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RIO, 28 DE ABRIL DE 1966

EXPEDIENTE . DO SENHOR SECRE-
• TAulo -DA ir'iD u .CRIA SUBSTI-

TUTO.

Despachos em recursos:
O Senhor. Secretário da 'Indústria

substituto - José Accioly de Sá -
deu provimento ao recurso interpôsto
ao processo i abaixo mencienado; • a
fim de reformar a decisão anterior.- ,

Termo: 152.420 - marca: Teuto-
mia - requerente: . Irmãos Lengler.
- recorrente: Cia. Cervejaria Brah-
ma.
• O Senhor Secretário da Indústria;
substituto - José Accibly de Sá -
negou provimento aos, recursos in-
terpostos, a fim de manter as deci-
sões anteriores.	 '

Termos:	 "	 •
N9 212:878 marca: Kibel -

requerente: Indústrias Químicas 'San
ta Cruz Limitada - recorrente: Qui-

- de Anônima.
N9 261.594 marca Utility - re-

querente: Geltec Comércio e . Indús-
tria de Refrigeração Limitada. Re-
corrente: Sears, Roebuck Sociedade
Anônima Comércio e Indústria- -

N9 317.217 - marca: Silverbrock
- requerente: The Esterbrook , Pen
Company.	 •-

Julgo, face à' homologação, de acôr
dó com fls. 84-95, e a homologação
.dada a conhecer de fls. 88, proceden-
te a . cessão e transferência da mar-
ca: Silverbrook ; de .Benjamin Sche-
chter. para: - Esterbrook Pen Compa-
ny, mantenho o despacho • de fls.
sendo concedida a marca em
da concessionária, com exclusão de
rnimeográfos, bobinas de papel e• ca-
pas para mão:fluas de escrever, so-
mar e calcular.

gas de Cobre - no pedido de aver-
bação de contrato da patente 29786
- privilegio de invenção. - Averbe-
se o contrato de exploração para
fins. de anotação, ressaltando-se que
o prazo de vigência da patente ter-
minou aos 21-2-957. i

Notificação

convidado Johnson ,& Johnson,
'a comparecer a êste Departamento,
a fim de dizer o que fôr do seu
interesse no tocante a denúncia pa-
ra o cancelamento da patente 62044

•

. _..	 .	 ..	 ,	 ..	 .
' N.° • 122 '. 827-±-----, ,Aperfeiçoamen- e mais

.
 10 dias

„
 para evéntuaiS jun-

tos- era ou relativos a . filtros de ar Lidas de recursos e sé do . mesmo
.. privilégio de invenção - requerido não se, tiver valido nenhum inte-
por . Indústrias York Sociedade 'Anô- ressado, fiCain notificados 'oá re-

querentes 'abaixo Mencionados a
comparecere,t . a êsfe Departamen-
to a fim de efetuarem o 'paga-
Mento da primeira . anuidade den-
tro do prazo de 60 'dias na forma
do parágrafo único do art. 33 'do
Código da 'Propriedade . Industrial
Pa ra que s-rçu expedidas 'as res-
pectivas cartas . patente..

..

quelo Ltda. - Cumpra a exigência.	 ridos:'	 --`
Trmo: 455.043 - Osvaldo Cha-.

.Privilégio de' invenção defe-

.	 •:teaubriand -- Cumpra a exigência. . N. ' 96.731 ___ _	 .
urocesso e dispo-

!
- . Diversos • • sitivo de • aumento ,da . resistência

Rapha el Lange -declara a desis- a Patina gem e do agarramento de
tenda do recurso interpdsto ao de- pneumáticos de veculos motoriza-

documentos háb i	 N.° 105 333 - 'Acionamentc dasdos 	 e s.	 • .	 .
rodas dianteiras em veículos au-.	 N. 	 a paca	 tReconsideração	 123.851	 Uni l	 dde despacho:	 tomotores .- Auto Uni 	 GMBH. apoio elevatória destinada a cava-

i Legião da - Boa Vontade -- rio pe-	 „	
los mecânicos para manobra . deN. 11/.847 - Urna roda paradido de reconsiedração do sdepacho

ro de ;veienlo automóvel - Regie •
Nationale : (les Usines. Renault.

N." 124 .283 - AperfeiçoaMen-

ferimento do têrmo 273.441 - mar- do5 Sergius Erdelyi e Max
temia do recurso interposto à vista stern. .
ca: Apiserum. - Anote-se a dests-

partida a ' postigo discentrado - -
Societe • tndustrielle de Brevets et
D'Etudes S. 1. B. E.	 • r‘,
• • N.° 124,482 Us supoter au-
shiar para excesso de carga em
Veículos - 1Villia	 ,Weich.

N.° 125.009 - ProceSso de fa-
bricação de eliapas de fibras e
produtos resultantes - Jolins •
Nlanville Corp.
- N." 125.397 .- 130111/MS de sit-
1)i-talento variável - .C. A. V. Li.
mited. ,	•	 •	 ,	 ••

127.287 ...- i 'Matrizes de cor..,
rugamento - 'Amo -Incorp..

	

N.° 127.:155	 'Máquina • levan ta-
dora de • elevadora ,	 • Derio Ilar1
e Pedro Saugueiro.

:11-p,+ric

RIO, 28 DE OBRIL DE 1996
Averbação de contrato de paten-

te:
Indústria Yorkshire do Brasil So-

d A ôi	 Art fatos de Li-cieda e n n ma -	 e

Moreira Freire-da Silva - inipug-;
nante do termo 359.986 •- marcas'
Verde Mar - Preste esclare,rimen-
to 'em face do parecer da Divisão
Jurídica.	 .

Termo: 344.617-A - José da Cos-
ta Saraiva. - Cumpra a exigência.

Termo: . 357.473 - Morcilo & Bis-

nima Produtos Cirurgicos dentro do
prazo de sessenta, dais.

Exigência
N.° 122.892. --. Aperfeiçoamen

tos em mecanismo lubrificador
pino de virabrequim de motor do
combustão interna	 lUarukyt
Ind. de Máquinas Agrícolas Ltda

N.° 122.894 - Aperfeiçoamen
tos emn virabrequim montovel
Marukyu IndustriaS de Máquina(
'Agrícolas Ltda.
- N.° 123.434 - Afierfeiçoamen
tos 'na fabricação de polias e po.
lias assim fabricadas	 Erik Vic..
tor	 Rober Christensen,.

N.' 123.440 - Aperfeicoamen-
toS eia ou referentes a hombas de
ii.se,ção de combustível . - Simmã
Motor Units Limitei].

N." 122.909 - Nivelador 'auto
mático paar' uma estrutura do
carga :e- descarga para aviões -
Stanray 'Corp. .

N.° 122.891 -,-- Acumulador d•
energia solar , de grande potêncit
para- usos múltiplos	 Augush

I Os interessados pederão obter vis Ind. e Comércio - Original (lis-
ta dos. processos •. respectivos im.Se-

. for de Vista e . Informações do De, - pPaQrsiaçãvoeícerillosprenidiedor de calotas
partarfiento.' 	 .	 , 

.	 'N:° 122.410 L- Aperfeiçoamen-'
tos . em material cerâmico. é tu6-:
todo de -produção -i-- • General Elec,
tric Co.	 _.. •

N.° 12.495 . - Disposição coa-
á xial dç 'gerador e ventilador eiri

motores • de combustão - i.--r- Auto
(5 .1 I. T uion • (1.i M. ti; fl.. 	 .

Ped i do, baseado no artigo 	 o
digo da Proeirpda Industrial.

•EXPEDIENTE DO  DIRETOR GE-
RAL, RETIFICADO

RIO, 28 DE ABRIL DE 1966
DESPACHOS EM PEDIDO DE

RECONSIDERAÇAO
O Senhor Diretor Geral'era negou

acolhimento ao pedido de reconside-
ração apresentado no processo nal-
xo mencionado a fim de confirmar

I

a d'-cisão anterior.
Termo: 455.049 - marca: RaMa

das Flores - requerente: Ivan Lôbo
¡Teixeira de Barros. Reconsid,eracAo
;Indústria de Sabonetes e Pennura-
i rias Memphis Ltda.

de deferimento do termo 437.052 - veículos e processo de' fabricá-la
marca: Mensagens de -Amor Univer- • 	Notal Tire Co.
sal - Luis Goulart - Nos termos :47 - Dreno para tan.'do parecer da Divisão Jurídica, re- 1193	

_considero o despahco concessivo do que com fundo _ern formato de
registro para o , fim de -.indeferir o prato - Pfaudler Perm it ti t Inc.

 96 d Có-

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
- DE PATENTES

De 28 -de :abril de 1966

. Notificação:
Urna ' vez decorrido 'O prazo

reconsideracão_ previsto , P PIn a
ligo 14;da -Lei 4.048 de 29711

'

N.° 120.814 - Aperfeiçoamen-
tos referentes a pas de turbinas
palhetas e similares Rolls Floy-
ce Limited.

N. .121.583 Aperfeiçoamen-
tos em :aparelho de 'segurança
para freios hidráulicos- - ;Mario
E	 t S, saris o tangherlini.	 tos realizados em carburadores,

a	 e providos de 'um dispositivo de(N.° 122,192 - "varie d
freio manual tipo catraca - tio-
ckwell Standar , Corp.

N.° 122.314 - Rolls Rovce Li-
mited e Joseph Lucas Industries
Limited.

N.° 122.330 - Maximo Porta.

N.” 122 346 -- .Deripo S. A.

Semi reboques - Antônio Sepul.
vida e Souza.

N." -123.927. - Aperfeiçoamen-
tos em correia§ trapezoidais -
Pirelli Societa Per Azioni. •
. N.° (123.932 - Aperfeiçoamen-
tos nas correias trapezoidais -
Pirelli Societa ,Per Aziont.

N.° 124.000 - Rodeiro diantei-
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- As' Repartições Pilblicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até às
15 horae.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída,- nas
casos de erros ou omissõeS,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de .Redação,
das ,13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a stG-.:.-11.,
dos órgãos oficiais. ,

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-

-dos, ressalvadas, por quem ato
direito, rasuras e emendas. "I

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, 'em qualqr=0
época, por seis meses ou um

• - As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do e-nderêço

ano. •

IENTE
DEPARTMENT° , DE IMPRENSA NACIONAL

-	 we a". coe Gana&

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CNIFII,00 nv e:c. o ,Dit PU2LICAÇ6119	 CHitell o* senRe e. IINDAÇIO

MURILO 'FERREIRA ALVES

DIÁRIO OFICIAL'
soçáo

•acto de publicidade do axpadlante do Departarnente
Nacional da Proprl 	  Industriai do bilálaterio

da Indústria • Comercie

Impresso nas díicinee do Deperterunto de Imprensa Nacional

FLORIANO GUIMARAES

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará..

A fim de evitar solução de
'continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima d,e trinta
(30) 'dias.

Imptisto de Renda
LEI N9 4, 862 -DE 29-11-1965

Altera a legtslaçáo do Ira-
ptisto de renla. adota diver-

sas medidas de ordem fiscal
fazendária e dá entras

providências.

•DIVULGAÇÃO N* 954"
12EÇO: CrS 200	 .

A VENDA :
Na Guanabara

Seçáo de Vendas: Av. RodrI-
gues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos peto Serviço

• de Reembólso Postal

Em Brasflia
sed.. do D I N"

.	 •	 .•

	

•••••n••••~4.0, 4...eme••••nnn Innow.	

2090 quarta-feira 4 -

Ano 	

Exterior. 	 .
Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10.000

- As Repartições Públioas

i

cingir-se-ão às assinatura
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer épocar
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimento
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro da Departa
mento de imprensa Nacional

- Os suplementos às edl.;
ções dos órgãos oficiais só.sts
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as- ‘
sinatura.	 .

- O funcionário público'
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.	 .

- O custo de cada exem-
plar atrasado dos •órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de 'Cr$ 5 se do tiles-.
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre. . . Cr$. 6.000 'Semestre • •.Cr$ 4.500

Ano. .	 . Cr 12.000 1 Ano . . . .	 Cr$ 9.000

N. 127.362 - Dispositivo que
assegura a estanqueidade do cir-
cuito hidráulico de resfriamento
dos motores -- Regia Nationala
eles Usines Renault.

N.' 127.656 - Estojo para dis-
posiitvo gravador e reprodutor de
som e para fita magnética sem
fim e mecanismo de reproduçao
de tradução e de circulação dg
uma fita magnétiea, sem fim
Audio Mechanical Devices Inc.

N. 128.028 - Um distribuidor
de refrigerantes' - William Har-
rison Jacobs.

N. 128.267 -- Cerâmicas resis-
tentes a oxidação e processo de
fazer ás mesmas - The Garbo-
rundum Co.

N. 128.451 - Uma disposição
de circuito para prover ainpoll-
ficação -linear de sinais analógi-1
cos - The National . Cash Regis-
tar Co.

N. 129.045 - Elemento de ma-
terial espumoso duro a . formação
de superficies Karl •Karner.

N. 129.546 --- Farça de aperto
-- Jordan Homer Stover III. -

N.' 130.381 --: Processo e meio
para produzir corpos semicondu-
tores e semelhantes - Philco
Corp.

N. 131.331 - Processo e apa-
relho para fundição em coquilha

National Lead Co.
N.° 131.485 - Mecanismo para

montar moldes de caixa de má-
quinas demoldar Aktiebolaget
Mateus Holmquist.

N.° 131.549 Falha de regis-
tro e transferência sensível a pres..
São - The National Cash Regis•
ter Co,

N. 132.067 - Uriia instalação
refrigerada para armazenar mate-
rial liquefeito normalmente gasoso
- Chicago Bridge & Iron Ço.

N.° 132.110 - Sistema para lu-
brificação de turbocarregadores
- Caterpillar Tractor- Co.

N. 132.250 - Bomba eletro-
magnética para elevar , água e ou-
',ros líquidos - Roque Martm.

N. 132.476 - Aperfeiçoamen-
tos em ou relativos à produção do
aço -- Richard Thomas & Bald-
wins Limited.

	

N.° 132.537	 Nay° de termi-
nal de bateria de automóveis -
Manuel Kullock.	 _

N.° 132.640 - Processo de çon-
trolar um processo de fabricação
industrial - Universal Ou Pro-
ducts Co.

Exigência
Termos com exigências a cum-

prir:
N.° 134.497 -- Ricardo

Filho.
N.° 133.904 - Willys

Inc.
c al.° 132.945 - Luiz de França
Roland.	 -

	

N.° 130.966	 Electrolux Corp.
N. 133.500 -- Gil Rossoni.
N. 1g .039 - Dunlop Rubber

Co. Limited.
N.° 134.239 - Great Lakes Car-

bon Corp.	 '
N.° 134.629 -- Cia. Geral de In-

d-astrias.

	

.N.* 135.021	 J. Stone & Co.
ireptford Limited.

N.* 135.058 - Silvio Vincent
N. 137.081 --• Luciano Daniel

P:thre Rampant

N.° 137.485 -- Indústrias Brasi-
leiras de Lápis Fritz Johansen
S. A. -

N.° 152.053	 Izumino Hakida
e Nelson Duarte de Almeida.

N.° 153.815 - Itaplast Ind. de
Artefatos Plásticos Ltda,

N.° 158.308 - Adelino Corrêa
da Coaa.

N.° 139.310 - Pireli Sociéta
Per Azioni.

N.° 136.716 -- Ernesto Roths-
child S. A. Ind. e Comércio.

N.° 135.702 - Copar S. A. In-
dústrias de Resinas Estruturadas.

N.° 128.728 - Chadbourn Go-
tham Inc.

N. 127.820 - Darcy Mandai
Domenici.	 -

N.° 116.214 - Fabricas Germa
de S: A.

N.° 108.400 - Indústria Bialit
de Auto Partes Ltda.

N. 106.889 - Bata Shoel Co. 01,
Canada Litnited. •

N. 106.715 - Giordano Bruna
Bismarck.

Ezio de Mello Prandine (opo. •
ente do termo 158.5'35) -- Pague
a taxa.

N.° 158.535 - Antônio Francis
co Rodrigues dos Santos.

Cia. Teperman de Estofamento
(opoente do têrmo 136.941) --
Pague a taxa.

N.' 	 Molas no Sal -
S. A.

Walità S. A. Eletra Indústria
(opoente do -termo 135.630 -
gue a taxa.

N.° 1 .35.630 - Jóão Robertc
Massena da Silva.

Walila S. A. Eletro Indústria
(opoente do termo 135.607) -
Pague a taxa.

--N.° 135 ..607	 Jólànni
shuber.	 . -

'Indústrias Brasileiras de Lápis
JohanSen 5. A. .(opoente do têr-
_mo 135 5$3) - Pague a taxa.. .
. N.° 135.583 -- (Anis Johann Fa-

ber •Ltda. •

Brauer

Motors

•

Walita S. A. ladro Indústria
(opoente . do tertaa .1:15.0821 -
Pa gue a taxa. •

135.082 :-=•-• Ga:rol:11 Electric .
Co.'	 •	 •
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N. 134.660 - Ind. e Comércio' N. 135.325 - Caterpillar Trac-
Luiz XV S. A.	 tor Co.

N.° 133:566	 Romeo Scarioni. N. 135.405 - Le-eãona Corp.
Prestamp S. A. Embalegens In- N. 130.656 	 Henkel & Cie G.dústria e Comércio (opoente do s i. B.	 _

têrmo 133.486) - Pague a taxa.
N.° 131.146 - Tetuo Yoshino.N. 133.486 - American Flanie N. 135.017	 Caterpillar Tracez Manufacturing Co. Inc. tor Co.

N.° 124.419 - Guy Frederig Ri-
gondaud.	 EXPEDIENTE DA` SEÇÃO

1

N.° 122.417 -• Inventio Aktien- DE PESQUIZAS
gesellschaft.	 De 28 de abril de .1966.

N.° 474.023	 . Ozorio -Ribeiro•
- Cumpra a exigência. •

N.° 483.306 - Livravia Editiira

N. 452 958	 Orós - •Classe
n.° 41 - Requerente - Raimundo
Cardoso Ferreira.

,
. N.° 4101 771 - Goacyara -
Classe 44 - Requerente - Goa-
cyara Moderna Churrascaria Li-
mitada. • -

N.° 468 457 - Catiaptiá - Clas-
se 16 - Requerente Gonzelez
& Leitão, Construções Ltda.

N," 474 960 - Anunann - Clas-
se 6 - t:equerente -2 U. Atumann
A. G.

N.° 476 . 915 - Dempster Dino-
saur .- Classe 6 - Requerente
--*Dernpster Brothers, Inc.

f.	 •
- • R:o, 28-4-1966	 •

TérMOS:

se-43 - Requerente'- Francisco Mázza.

N. 455.145 •-• Servitec - r.sasse
16 - 'Requerente -- Servitec Serviços

N.° 483..065 - Fox - Classe . 35 Têcnicos 1 de Engenharia • S.A.
.

- Requerente - Cia. •Calçados . N; 465.300- --. Hartem - 'Classe 5
Fox. •	 --=- Requerente --, 1-fartem • Tratementos•

• -N.° 483 066 -- Fox - Classe 39 Térmicos de Metais- S.A.	 ..
- Requerente - Cia. Calçados N. 466.302 -: Harem Trata-Ie.-tos

•
•	 '

Térmicos'. de Metais, S.A.	 •

	

,	 . N. 467.491	 Marco - Gruta -
N. 478 507 •=. Dilican •- Classe classe 14 ,- Requerente: Casa '..3emta

n." 3 - - Requerente - URC --- S.A. Indústria e Cornér.cio de Vidros.
Union CliimiqUe-Cheinische Be- .-:.I 469.076 - Marca Bar .s Leak -drilven,	 . .	 Classe 1 - - Requerente - lama' •i,.• Co-

N. 116 344 - Alcidio Sanches.	 N. 482,863 --- Virva - Classe nne-cio, Indústria . e Importação Linii-
N.° 126.713 - Dynamatic S .A n.° 26 - Requerente - Virva ti-:da .	 • - •	 .

Ind. e Comércio.	 ..	 Artefatos de M	
Requerente -	 httriae

adeira, 't Plástieos	 N. 470.602 -.- Mia.sn, •-• Cl, 4M9- 	
9

,
740.095 - S10711 - Classe 41.	 Ltda.	 Micalam fru	 Co-r . I 

. N.° 127.714 --11oVer Erik Olavi	 • •	 mércio • de Mica e Vileanite Ltda. •	 -Griro.equerente José Wiltcn Carneiro.
Nome conterchil deferido: , .

	

N. 470.623 - Alveoeid ,- rj•,,asse	 •-•N.9 '740.440 --. Tonarec - ClasseN." 128 202 -- Ind. Bralin de 	 N." - 479 0 9 3 - .Org . inização Ca-, 3 - Recuerente - A. S. Coe.`èa 6.13 .-.Requel .ente: Recerdati Labora-
-- . . -	 1 cuia de 'Pneus Ltda. - Beque- I Cia. Ltda. 	 •	 , !" -..	 Auto Parles 1.Ida, 	 .•	 •	 tório, Farmacológico S.P.A. .

.	 ,	 ,•	 ,

N.° 132.923 - Nivelador Servo
ativável para o contrôle das mo-
las pneumáticas . de suspensão .de
veículos -- Fábrica Italiana Mag-
neti• Marelli S. R • A.

Modelo de . uitlidade deferido:

• N.° 123.815 Carroceria mo-
nobloco para veículos - Moplast
Moldagens de. Plásticos Ltda. • 	 .•

• N. 132.259 Novo. modelo de
óculos com lentes encasávéis em
rasgos no alto da frente da arma-
ção - . João Pauto Araujo.

Privilegio de invenção ladeie-
ridos:

N.° 127.88G - Orna nova arga-
massa com propriedades fulguran-
tes - Henrique Tavares _da Silva.

N.°. 129.777 Processo de fa-
bricação de aquários ou vasos
análogos com -- vidros planos -
Ivan Froes Azeinbnja.

• Modelo de utilidade indefe-
rido: •	 •	 •	 .

N.° 130.667 - Bucha para Pa-
redes .pisos e tetos fixáveis por
dilatação proporcionada por tor-

ção do seu eixo Armando Mar-
chiori.

Gerard Fritsch (opoente do rer-
mo 130.922) - Pague a taxa. .

N. 130.92'2 --- Dre'sser Indus-
tries Inc.	 ‘.

Prestamp S. A. Embalagens In-
dústria e• Comércio (opoente do
têrmo 129.002) - Pague a taxa.

N.° 129.002 - C. A: Greiner
Soehne K. G.

Indústria t Comércio Pissolli
S. A. (opoente -do tèrmo 128,077)
- Pague a taxa. •	 •

N. 128.977 - Northon Ind. de
Capotas e Estofamentos para Veí-
culos Ltda..

Tecnal S. A. • Equipamentos e
Acessórios para Lubrificação
(opoente do têrmo 124.997) -
Pague a taxa.	 .

N.° 124.997 - Fábrica Nacional
de Acessórios para Lubrificação
Ltda.

Macan Ind. -e Comércio Ltda.
e \Vania S. A. Eletro Indústria
(opoentes do têrmo 116.344 -
Paguem as taxas.

• Notificação:
Uma' vez-decorrido o prazo de

reconsideraçã3 previsto -pelo arti-
go 14 da . Lei 4.048 de29 de de-
zembro de 1901, - e-7 • Inais 10 • dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração, e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos. os certificados
abaixo.

Marcas deferidas: .

N.°. 480.21)2	 PaVimentadora
Santo Ainar•o Ltda. - Prossiga-

. N.° 478.995 - Adonis - Classe se na. classe 38, 	 •

n.° 24 - Requerente - Flavio
Lopes de ,.zevedo: 	 EXPEDIENTE . DAS • DIVISÕES R-r!,--

• PUBLICADO. POR " TER • SAIDO

	

N.° 482.31;2 - Ziilo .-- Classe	 COM INCORREÇÕES- -_
n.° 21 Requerente - Ernpreen-
dimtntos Zino Turismo Comércio

e Indústria Lida, t Notiftcação

N. 482391	 Visil ,- Classe	 Laia vez decorrido' o" ralo de
•

n.° 46	 Requerente	 -Herbert &deraçf..o - previsto pelo artigo 14 da lei
Schw a bro h.	 • -

N.° 482.420 - Miss Nelly -
Classe 21 - Requerente Giu-
seppe Ravagnan.

N. 482.421 -- Lady .Ayla -
Classe -21 - Requerente - Giu-
seppe Ravagnan.

N. 482.743 - Tirptamin -
Classe 3 - .Requerente Par-
miatra do Brasil S. A. --: Produ-
tos Químicos e Biológicos.

Titulo de estabelecimento de-
-fereido:

N.° . 482.384	 Edifício Presi-
dente Janio Quadros - Classe 33
- Requerente - Construtora Pre-
sidente S. A. - Art. 117 n.° 4
do Código.

Exigências

Minnesota .Manufatureira e Mer-
cantil Ltda. - No pedido '(te
averbação de contrato no registro
n.° 236.610 - Cumpra a exigên-
cia.

D:versos

.rermos aguardando ' anterioridades:
N. 454.456 - - Barry 13arnet Biron -

Helsid Guedes da Costa - Eduardo
Martinelli - :Carlos Pereira Ramos.

N. 480.314" - Djerge 	 Wehbe:
1-T onna:- Ibrahim: El Dignam.	 • •
" N. : 477.793 - Discos R.G.E. Li-
:lutada. -	 •	 •	 •

N. 480.543 - Azoliva S.A, Ia por..048 de 29 de dezembro de 1961 • e tadora e Eiportadora de, óleos Comes-
•mais dias para eventuais juntadas de re- tiveis e

cursos e do .mesmo não tendo se va	 R9 4 
Derivados.

83.913 - José LIstta Rodri-
lido nenhum . tnteressado, serão logo ex- gues•
pedidos os certificados abaixo. 	 Prorrogaçáo de' registrOs

• Marcas Deferidas:

Cia.'	 m- Prossiga-se- co -os
novos exemplares sublituindo . 486.342 - Alberto Barraden Gut-

aes - Cumpra a exigência..classe 50 pela classe 38 titulo (!---.•
e: . `- beleeitp epto.	 N. •739.528 - -Luiz Debize. e Ri-

N. 473.639 - • Fred 11, .Cox	 b
•
erto Luiz da Cruz Debize - Cumpra

Cia: Ltda. - Pross i ga-se com os a exigência..
novos exchiplares e substituindo
a .classe, 50 pela _classe _38' titulo.	

Diverscis

N."•480 053 -	 Braz de tinir_
- Prosign -se na . classe -8..

rente -r- Organização Caçula de N. 470.921 - Rosa Negra - Clas.
Pneus Ltda. - Art. 109-n.° 3 do se 48 ,- Requerente - Detergentes
Código.	 Indústrias Lubrifil Ltda.

-Foram mandados prorrogar os se-.
guintes processos - abaixo menciona-

• os. .	 • • •.	 .---1
N. 436.257.- Don Ciccillá - Clas-i N. 706.963 - São Vicente - Cias-

,

se 8 - Requerme: ótica São Vicen. •
te Ltda.	 •

N. 712.473 - Labor - Classe 17
Requerente: João José 'Martins

de Freitas.
•"8.9 734.014 - Enceradeira Bandei-

rante Mirim - Classe 8 - Reque-
rente: Fabrica de Enceradeira Comer-
cial . Bandeirante Ltda. •

N.9734.594 - ruyango • - Classe 1
- Requerente: Tuyango Socieciad
Anonima Industrial y Comercial.

Lkl.9 734.609 - Philip Morris - Cl.
44	 Requerente: Philip Morris In-
corporated.

N.9734.851 - B & R - . classe 8
- Requerente: Bopp 8: Reuthei G.

. B. H.

N. 471.008 - Broscl - Classe 21
- Requerente: Indústria e Comércio
de Peças para Automoveis Brosol Li.
mitada - Com exclusão de alavancas
de câmbio.

N. 472.101 - Marinez
36 - Nicola. Tahan.

N. 482.378 - Concordia	 Clas,e
2	 Requerente -2- - Produtos Verreua-
rios Concordia Ltda.

• N.482.109 - Sod:scar - Classe 41
- Requerente: Sod;scar Sociedade Dis-
tribuidora de Carnes Ltda.

' N. 482.946 - Urubatan - -Cl. 44
- Requerente: Walter Polloni. 	 _

Têrmos "aguardando anterioridades:
N. 464.456 - Barry Barna Biron.
Helsio Guedes da Costa. _

Titulo. de • Estabelecimento Dele.
Imperial Ltda.	 Cumpra a exi-	 rido:	 •	 •
gência.	 ,	 • •
• N." 483.321 - Aro 13aplistn de	 N. 470.978 - Elsa Modas - CI. 13

;'	 ,Andrade • -.- Cumpra a exigência. e 35 jr- Requerente: A Rnto de AI.
Artigo 117	 1 do Código.

••	 Diversos: •	 •
e sul:. .Juindo-se a classe 15 para cias-

N.°-472.426 - Máquinas e Equi- se
painentos ,Mello Ltda. - Prossi-.	 .	 Exig. éneias
ga-se incluindo a classe 15 e subs-

:	 , .
tituindo a classe 50 pela classe 3	 •	 ermos: •,-.
e com os, exemplares novos tittdo. 	 N. ::483.175 •	 Cia. Brasileira de'
• N." 473.038 - Fred' II. Cox &' hr"wares - Cumpra •a-exigência.



PreçoTomes	 AssentoVolumeAskont-	 PreçoTomo -

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

V olum

11	 Trabalhos Di
111	 Réplica
III	 Trabalhos jurídicos 	

II	 Trabalhos juriclicoa 	
Ii	 Trabalhos !uri/41cm 	

400 XXXIV

	

120	 XXXV
	I 2 	XXXIX

	

1. 000	 XL
I 000'	 XL

XLII

	

I	 Discursos Pàrlamentarea
I

	

II	 Trabalhos urtclicoe 	

	

II	 Trabalho, uddicos 	

	

II	 Trabalhos urldtcoe 	

	

III	 Trabalhos urldlcoa 	

	

1	 . Lholtes InterestaduaLs 	

250
700
400
400

1.000
1.000

XIII
XXIX
XXXI

XXXII
XXXIII
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NP 727.538 — Sopatec — Classe 22
— Requerente: Sopatec — Sociedade
Paulista de Tecidos Ltda.

N. 739.508_ — Masseti Ciassse
44 — Requerente: Casa Masetti S.A.
Indústria e Comércio.

N.9 739.517 — Masettl — Classe 35
— Requerente: Casa Masetti S.A. —
Indústria e Comércio.

Marca indeferida

Termo. n.9 464.679 — Marca Mar-
cia — Classe 41 — Requerente: Dl-
niz Cavalcanti. — Republicado por
ter saído com incorreção o número
do termo.

Oposições
Metalúrgica Triângulo S.A. (opo-

sição ao termo n.9 134.497).
Cunha & CoSentine (opoente do ter-

mo n.9 133.904).
•nnn••,,

Brinquedos Bandeirante S.A. (opo-
sição ao termo n.9 132.945).
Multibras Ind. de Aparelhos Domés-
ticos Ltda. (oposição ao termo nú-
mero 134.629).

Weston I^d. Central Elétrica Ltda.
Qpósição ta) termo n.9 135.021).

-Taures Papk) Feghalli (oposição ao
termo n.9

..ião Amaral Comes (oposição ao
termo n•9 137.081).

Lápis Johann Faber Ltda. e Cia.
de Canetas j;ompactor (oposições ao
termo n•9 137.485).

'Ártica S.A. Ind. e Comércio de
Plásticos (oposição ao termo núme-
ro 152.053).

Manufatura de Brinquedos Estrela
roS.A. otopsição ao termo núme-
ro 153.815).

Malharia 1-mãos Daher S.A. (opo-
sição ao termo n.9 128.728).

• Dabi Ind. Brasileira de Aparelho
Dentários S.A. (oposição ao termo
n.9 127.820).

Indústrias Villares S.A. (oposição
ao termo n.9 122.417).

International Vulcanizing ' Corp.
(oposição ao termo n.9 106.889).

Tranquillo Giannini S.A. Ind. de
Instrumentos de Cordas (oposição ao
termo 11.9 106.715).

Ezio de Mello Prandlne (oposição
ao termo n.9 158.535).

Cia. Teperman de Estofamentos
(opo5ição ao termo n.9 136.941).

\Volita S.A. Eletro Ind. (oposição
ao termo n.9 135.630).

Walita S.A. Eletro Ind. (oposição
ao termo n.° 135.607).

Indústrias Brasileiras de Lápis Frita
Johansen S.A. (oposição ao termo
n•9 135.583).

Walita S.A. Eletro Ind. (oposto&
ao termo ri.9 135.082)

Udo Altenburg (oposição ao têm.
n.9 134.476).

Giuseppe Michelonl (oposição $4
termo n.9 134.660).

Nilson Mocina Galhardo (oposição
ao termo n.9 133.566).
Prestamp S.A. Embalagens Ind. e

Comércio (oposição ao termo núme-
ro 133.486).

Gerard Fritsch (oposição ao termo
n.9 130.922).

Prestamp S.A. Embalagens Ind. e
Comércio (oposição ao termo núme-
ro 129.002).

Ind. e Comércio Pissolli S.A. (opo-
sição ao termo n•9 128.977) .

Comissão Nacional de Energia Nu-
clear (oposição ao termo i2.9 134.689).

-ARQUIVOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina,. decisões administrativas,
. pareceres, acórdãos doa tribunais judiciár:os, elabo-
ração legislativa, legislaçío, acompanhado de índices

,anal ,tico e alfabético. Publicação triluesit

1 `12	 iii±zEmnno — 1964

PREÇO: CR$ 300
INuineros atrasado: O Departamento de Imprensa Naetonut

tem i venda a coIeção de ARQUIVOS desde 1943,
e::ceto os números 1 e 16. já esootados

A VENDA:

Na Guanabara
St•ção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n.• 1

Agência I: AVn'stér!o da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serv!ço de Reernbe:O.so Postal

Em Brasília
Na Sede cio D. 1. N.

•n••••••••..

A VENDA

Na Guanabara

• Sedo de Vendas: Avenida Rodriguea Alves a.' t
Agencia	 ,Krusttrlo da Fazenda.

Ateode-se a ptd:cloa pelo Serviço de Psen2b0Isse Natal

Em Brasilia
Na cede do Dl N.
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PATENTES  DE INVENÇÃÓ-

Publicação „feito de acôrdo com o .art..•26 do Código de Propriedade Industrial:
• . § 29 Da data da publicação de que trata, o presente .artigo, começara a correr o rrazo para • o- deferimento do pedido,

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Na;ional da ,Propriedade Industrial aqueles •que se julgaremprejudicadua,
durauta :3Z), dian

.11•n•n•nn••n•n•••n••••nn•••••

TÉLIMO N. .125 991

De 19 .de -janeiro . de 1961 '
•

RequerCnte . ^---,- Institut Français
du Petrole, Des Carburants ,.e1 1.tt- impulsos • recebidos prelos (tiver-
brificantS	 Frondes. •	 -	 sos, receptores de impulsos, todo

• impulso suplementar ocorrente noTitulo	 Processo' ..e tránsmis-
intervalo normal entre í o impulso.são simultânea por sódio a . um "• põsto centralizado de , aiformaçoes recebido pela primeira Casa tia

procedentes de várias estações e matriz 'do referido receptor,
-
 e • o.

.	 . impulso seguinte.

Pontos característicos

1.° Proêesso de transmissão si-
. multánea, a uma ,estação central,
de séries de informações eletnenta-
res; • proCedentes de diversos apO-
relhos de medição afastados dêSte,
caracterizado pelo fittw 5, de con-
_sistir _em medir cada informação
elementar, por unia grandeza elé-
trica e transmith eia forma codi-
ficada por meio do •impulsos essas

• informações elementares por ci-
clos sucessivos • P estação ceptro],
compreendendo cada ciclo uni
único elemento de informação
procedentes de' ,.(ala aparelho.

• seleção da estação • central, uni sóinente nas - estaçeõS e .subslan •-la tele-comandar, e ei empregar
impulso suplementor Produzido cialmente até o momento ' em que o prolongaine ato dêssi 1'impulsos,

intervalo • normal entre- o refe- tua Mivo iniptilso de interrogação
rido impulso e • o- segainte, e eia é emitida pela estação central..."
-se suprimindo, na sucessão , de •	 •. 10. Processo de acôrdo com o

ponto 5, 'caracterizado . peto ..fato
de que o •• número dc.impulsos , de
cada ciclo excede em • Pelo menos
um aunidade o número de apare;
lhos, sendo' o impulso . suplemen-
tar, de cada , ciclo" empregado para
efetuar a sincronização.. "	 • -aparelhagem • para ' a	 eiectição	 . .	 _	 •.

deste processo.' •	 ,b. Prcoesso • de .-acordo com o
ponto . 3, caracterizado pelo fato .‘ 11. , Processo de • -acôrdo •com • o consistir em acionar 1011 codifi-
de• que a .eodificação • de' grindeza 1:°°'-or Pelo eador que Ir'inisforma'a i4iferida•-
élétrieii e ser -transmitida por 'um "-• qUe. . o 11 01rier0 de casas das -ma- - tensão em mu interwde 'de: tem PO..
aparelhot'tsI q do e fetuada por. til	 .de - seleÇa° exec O e era ['et " compreendido entre • ti.yis
meio 	 intervalo de tempo, que menos três unidades	 número ^de sns, que^fite é p roparriit, ,apor

apiir:dhos, permitindo um dos im- metouma ` 110(11tda
pulsos suplementares do ciclo efe-	

de umsepara - • uni -• impulso-resposto
ciréalto dectuneidência considuLIiif)ttlSO de	 -.Interrogiição (me co-

Sincronização,• e. ser`v iodo Indo; n ina ( ',¡sa ,A •c- unia ipatuji -de;111111(1011	 refcrlihi .• codificação.
definindo. o valor máximo d êsse pelo menos dois outros a- dois teto seleção lendo -. para nú mero - • de
intervalo . o período de codifica , .coniandos do conjunto . de, esta- Ordem' o de 'aparelho em 'qUestão,
çao	 sendO ; a ..referida	 uneil • obtida

7.

.

Processo de . a• e ô rd0-e0 11 , 0s	 12. Processo de. • acôrdo com o quando 	 impulso de iaterri..gação,
recebido -Uela	 .o Ines-

pontos- 1 e n, eãracterizado pelo " 01" 8, caracterizado ••:pelo
mo 'número de ordemii . que tem 'a

fato de- que a transmissão dm; •iin • de" que ° - ' ' 1) . logtie•i° da reeeinil°

recoutteinoS pelos res:epiores: '(te
impulsos aos: quais estão
dos os, çeferidos apar:r, oa , 'para
iniciar d tele-comando tÉ	 " •

16. Processo . de [ele -..:iniando •
seletivo Por impulsos ,de Anterre-
gaçáo em/tidos' ,Jor; uma' , c,tação•
central da codificação de „Mu in-
forinação , procedente de
reibc e' mensul'ãvel . por . t:-.na ten-.
são , eilracterizado- pelo	 de .

pulsos ocorre elo_ rá di0 após 1110. dos . ' impulsos .„ein 'cada esatção du- e"" • ell'' (luestit". -
duLtção por uma 'freqiiência ,,,,,,,_, ránte • um , período ' compreendido ^_., 17', ^ .• . Pr	 vocesso de. deod/f iciição •

!adora e de - que cada r-cceplor de no intervalo .entre .. dois' impulsos Mn uma estação 'central il 1.,./nfor--
impulsos,' conectado a uni- ou - di- de • interro gação sucessivos ocorre inações Codificadas '•:.ni forma ' de .

V('I'SOS instrumentos . de m rdiçãa, por meio 0,1.1nm n -inch] negativa uni . ^iiitervido de . tempo . tinta . um•
2.° Processo de. transmissãO, por

uma estação central, a diversos esta associado a um a es l a Ção • , de fornecida por. um básoulo mono- impulso, de interrogação :C um ini-

aparelhos afastados dèsle, de vil-
.	 '

rádio • emissora e , receptora, (mi m_ estavel acionado pelo primeiro pulswi:esposta, Proce(Pindc as re-
'

rias séries de ordens "elem
-
 ntares, finda "' diversas estações , à tiles, lin nols^ô	 .• d e iiiterrog.içíio 'e . aplica- • feridas .. informações 	 cod i rea das

'	 e. 
ma freqüência e recebendo as^ ou:- dos à, saída do d	 demodulaoe . asso- de . ;'iparellms • de , 'Medição.' sendo-

,. sendo cal datiinsrai al! (leihoor tlieiei,ei lliei se-, (ias (lá, .• e:,,idi) na freqüência de cuido _,,, ,, r e, e p,o,, d ,,- - csh .7,,,..

	

.	 ,	 .,,-,	 • tranSmitidos• pelo rádio. ;) Pártir
,	 .	 . .	 ,	 ile• estiições'. às quais • êstes estão

caracterizado - pelo fato de conSis -- e lllissi71" ti " 1)('',10. ceilftai - adaPtmio	 Et- Processo. de neArd6- cem o its;sóciados, à estação centrai. ca-
• tir - tini • transinitir ' -essas -ordens " ani • recebr' r 11 ; freq üênci a única ponto 12,' é •iiracterizado pelo fato racterizado pelo fato lu. 	 C ' 5111L.
-elementai-es . em forma codificada à qual es' 0)alasi 'ul°' os el`lss° ' de oue o bloqueio da recepção pulso de interroáação l'estinado a^

em ciclos res nas diversas estações, - -por meio de impolsos	 dos; impulsos cai_cada .estação é uni aparelho • deter:ninado s.‘mente
- sucessivos, .compreendendo coda • • ; -- 	 .	 - ,. Int errompido • após • a recepção do é transmitido tio basculo que serVO8..' - - Processo . de i.tcôrdo . com os . -^. ciclo uma única ordem elementar '
. de' cada série. ^	 • ^	 pontos ti c' 7, earfieterizado .,e1 0 .1 orlineiro , jinpulso, 'de , ca li - .ejeto para	 decodificar. a Inf3riniição

definido( 'ouro sendo o^ que -oro- procedente' do referido Aparelho'fido de que 'a radie 'transmissão

3. Proce^ssii- de acordo coin	
ocorre -por meio de 'uma :inesniaLrece.„imediataníente uni impulso após tin-i -r etardamenlo --...orres p on- • -7•

- •	 " -	 .	 -o
frequencia , portadora . 'e mpregada 'de' sineronização,• durante- uni pe,- den'ie po retardamento de ^ rhtnsito

. ponto 1, caracterizado -pelo fato
pelas 'diversas	 estações -,,ás ,,,, rani() - suficiente . para permitir a da • estação . central' à estaÇão asSo,

•de •que a colidificação e a trans-	 recepção do ; mesmo.	 ciada tio. ei Lado aparelho e ;,:e , vol.como ; na estação teatral 	 quaisinissão à' estiição central em for-	 -•	 •	 ta.' correspondenth .assini c , inter-estão- além disso providas. de dis- - '14. Processo de acôrdo' eom ó- ma .. codificada, das informações	 valo de • funcionamento do ' liás- •
positivos que- só permitem a einis- ponto 13, . caracterizado pelo' fatoprocedentes dos ' diversos apare-	 culo exatamente no' lutei valo . desão-ipor unia .. estação - qualquer de que a interrupção-tio bloqueiolhos são 'cOnnindadas por impai- 	 tempo • compreendido . Ln`re •• a me-após' reeepção do impulso. de ia- da • recepção dos , impulsos : emsos de . interrogação emitidos , pela	 cepção - do • impulso de :mi —voga-terrogação , por todas as' estações. cada estação é . efetuada em se-. estação Central c.. receidos- - por	 ção pela, 	 est-ação. e n .sendo a recepção dos . impulsos aplicando à saída do demobulador , 	 •	 - • •	 •. adequados ', receptores . de - impul- 	 emissão, por esta. de Cerrespon-,.então bloquOada" nas ' estações pelo associado ao 'receptor de ` cadasos cada' um elètriCarbente, coriec j. 	'dente impulso-resposta. . • - •	 ', '•menos até , 	instante - correspow tação uma 	 Positiva • que	 s• tado a pelo menos 'um aparelho.	 ." 18.' Aparelho emissor 1,' ounut-' dente :a ofinal do ;período • de co- compensa a - ameia 'negativa': de sos por ciclos siicessivos di tilm-4."' Processo -de -acôrdo ^ corn os dificação • acrescentado do retar- bloqueio J'ilurante • uni,- per,,do -á- pulsiis' distanéiados, em ini n -valos .pontos 1 e.• 3,1caracterizado pelo damento - de trânsito das' ondás de ficiente para , permitir . • .a 'recepção regulares, a .cada um dos quais 6 .- .. fato de que a ^^ afectação, - a ' cada rádio': em • uma^. diSt ncia , corres- do impulso' de sineronização. .sen-

um 'dos aparelliós de inedição, : de pondente à; diferença entre as dis- do a • referida .ameia positiVa: for 11^111hld ° -Hm iIIIPIlls° .1 '' ' l'ir".°ni."'
uni	 pulso particular' denterrp- táncias que separam a .• estaçao necida 'por um báscula monoestá- zação '• no intervalo . no -nal entre ..
gaçã o . de ciclo , é efetua

l
da Por central "respectivamente'.. da - esta- vel . acionado • nela I- orne j a forneci: dois impulsos strcessivo3 caraele-

.. meio de matrizes- de seleção pro-^ ção^ mais • afastada - .e - da ; estação da nela casa da matriz que ^recebe riza do
.. 'pelo fato • de 'compre ender -

vidas' em. cada . receptor 'e na es- mais próxima,' e ' sendo á recepção o último imoulso de -ads• ciclo.	 mente, distanciados, permitindo
um. gérodor de .impttlkn regular .i . •

-	 ,	 ••
ação central e funcionando emdos impulsos-resposta blemtaila . 15. 	

,
'Processo .de[lele-comando á uma matriz' de seleção ntrit-;• -ár um.sincronismo - de . maneira que efl(ka na 'estação central a. partir dr) .ins-

ali	 partir de unia estação -central ^' de número ,dé'ordeni a cada • impulso.unia a nu ttr izes;	 r ibu ii o mesmo tante cor ri spondente ao fi nal do 	 - f
.	 awirelhos. afastnitos •_. deste,	 por do -ciclo e, compreen.denilo '7 casasnúmero de ordem a . :.ada . impul- período -de - codificação ,ieree,erii- Meio de iiimulsos i1e • oiterrog.ação ilas cruals'- uma está associada a •
so de interrogação .-determinado.	 tido do 'retardinnento .'ile .tr:insito ..	 .

.	 ,	 ,	 gt/atinente empregados' pai .a tele- um dispositivo que . produz uni lin-
- 5.! Processo .de acordo com . o das :ondas : de' rádio ila ., estação i . 1-ini i'mlar a 'friinsmissão^ , deintor- :' nulsó 'suplementar no interva l o ..

. 1, 0 , 1(0 . 4, ca ,.,, r(eraado -par ser sin. iniiis ilfastaila - da (..stiição 'central. in ii.eões uni forma einlificada , à es- entre- . • O impulso que 'o tiCeNnori e .
.crdnização • do l'un^cionamento das até-esta. •	 1-. . • ^ • '..i-': 'i 'central; -,..aract eriztid,) pelo o seguinte, e permitindo • PM mis-
miitrizes de seleção atida -ein se . 9."-ProCcsso • de -iicôr(10 POITI ,' ,1 rn'') ' a n c nli ., istir em prolongar os /orador insertar • esse Impulso su-
aSsoeiiindo. iio Jinpulso • recebido ponto ' 8, eintr'eri , 'olo pbr ser . fi .---:»1,,,:. ‘ 1 ^ int rwroun;!ão tendo o^ n lmentar • no ^ ^cicio de impulsos

• -pela primeira casa da matriz de reCepção .• de impulsos bl n• i; e - 1 - • '''''' - ,,^--o ' dr.' Ordein.. dos aparelhos fornecidos pelo oscilader. 	 .



de que a codificação da grandeza tativos.
elétrica, a ser transmitida a par- 4.° Dispositivo de acôrdo com
tir de um aparelho afastado, é efe- os pontos 2 e 3, caracterizado por
tuada por meio do intervalo de ser a superfície de atrito confi-
tempo que- separa um impulso- gurada e disposta para movimen-
resposta de um impulso de inicio to em vaivem;
de codificação comandado pelo 5.° Dispcsitivo de acôrdo— comimpulso- 'de interrogação 'corres- pelo menos um dos pontos precJ-
pondente.	 ,	 dentes, caracterizado por ser a

A requerente reivindica tam- superfície de atrito configurada e
bém,, de acôrdo com a Conven- disposta para movimento retilíneo
ção Internacional e o Código da 6.° Dispositivo de acôrdo com
Prporiedade Industrial em vigor, pelo menos urn dos pontos prece-
a prioridade do correspondente dentes, caarcterizado por ser a su-
pedido depositado na Repartição perficie de atrito configurada e
de Patentes da França em 20 de disposta para movimento rotativo.
janeiro de 190, sob o n.° 516.349.

7.° Dispositivo de acôrdo com
(N.° 20.111 — 26-4-66	 pelo menos um dos pontos 'prece-

um intervalo de tempo proporcio- menos uma das linhas laterais
nal à tensão que mede a infor- voltadas uma de encontro à outra,
mação elementar.	 respectvamente pelo menosapro-

ximadamente em paralelo às •su
7	 pelo	

-
22. Processo de acárdo com o perfícies testeiras dos corpos ro-ponto , caracterizado 	 fato

12. Dispositivo de acôrdo com
pelo menos um dos pontos pre-
superfície de atrito configurada
cedentes, caracterizado por ser a
ao modo de superfície de um tri-
lhomóvel e Mvalvém.

13. Dispositivo de acôrdo com
pelo menos um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado por ser a
superfície de atrito configurada
ao modo de fita sem fim.

TÉRMO N.' 128.019

De 29 de março de 1961
Requerente — Sbastian Messer-

chmidt — Alemão. -
Titulo — Um ,processo e dispo-

sitivt, para retificar esferas, espe-
cialmente esferas para rolamentos„
de esferas.

.	 Pontos característicos

1. Processo pear retificar esfe-
ras, especialmente esferas para
rolamentos de esferas, dispostas
em uma fenda 'entre corpos rota-
tivos que executam uma rotação
mttuamente relativa comunicando
assim às esferas um movimento
rotativo e mtôrno de pelo menos
um dos seus eixos, caracterizado
por ser comunicado às esferas
pelo menos mais uotro movimento
rotativo, mediante um órgão acio-
nador suplementar, em tôrno de
um eixo, cuja direção ifere da di-
reção do eixo da direção do mo-
vimento comunicado às esferas
sómente pelos corpos rotativos.

Dispositivo, para execução
do procésso gie acárdo com o pon-
to 1, consistindo em pelo menos
dois corpos executand mttuamen-
te uma .rotação relativa e forman-
do entre os mesmos 'uma fenda,
corpos rotativos Uses entre os
quais estão dispostas as esferas
que são retificadas durante a ro-
tação em tôrno de pelo menos um
dos seus eixos, caracterizado por
ser o movimento suplementar exe-
cutado por pelo" menos uma su-
perfície de atrito móvel posta em
contato com as esferas.

3.* Dispositivo de acôrdo cam o
ponto 12, caracterizado por ser a
superfície • de atrito disposta',
maneira móvel pelo menos apro-
x imadamente em paralelo a pelo

Cr$ 10). -lentes, caracterizado 'por ser a
sunerficie de atrito áspera e geo-
mètricamente plana.

• •, • •

14. Dispositivo de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado por ser
a superfície de atrito configurada
ao modo de uma superfície para-
lela aos eixos de inversão da fita.

15. Disçositivo de aCôrdo com 'o
ponto 13, caracterizado por ser a
superfície 'de atrito configurada .
ao modo -de superfície perpendi-
cular aos eixos de inversão da
fita.

1a. Dispositivo de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado Por ser
a superfície de atrito configurada
ao modo 'de uma superfície incli-
nada em relação aos eixos de in-
versão,

17. Dispositivo de acôrdo com
pela menos 'um dos pontos pre-
cedentes, caracterizàdo por ser, a

' sita guiada, nas bordas laterais,
perpendicularmente ao plano de
movimento.	 "
• 19. Dispositivo de acárdo cont
pelo menos u nulos pontos pre-
sedentes, caracterizado por esta-

uru anel rotativo.

ti.° • Dispositivo de •acôrdo com
pelo menos um .dos pontos prece-
dentes, caracterizado por ser a su-
Perfície de atrito disposta de ma-
neira tal que as esferas, no Indo.
do , Ponto mais --Ostreito, 'fiquem
entre as áreas laterais dos ° corpos
rotativos,, e seu ponto de contato
com 'a euperficie de atrito fique,
pelo menos - aproximadamente,
diametralmente em frente ao P on-
to de contato, das esferas em que rem as esferas em contato com os
os corpos • de rotação não exee trechos superior e inferior da fita.cotam um efeito retificador. 	 -	 •

••	 20. Dispositivo de ercôrda com9.° Dispositivo de acôrdo .com ,, elo menos um dos pontos pre-pelo menos um dos pontos prece- pelo 	 caracterizado pelo fatodentes. -caracterizado por duas Su- sohreavançar a fita, na dire-
perficies de atrito* disposats de ção do seu -niovirnento, a pelo me-maneira tal que retenham as es- nos um corno rotativo, e por se-feras' no ponto mais' estreito en- rem Os -esferas, no plano do '.seu
tr‘ as* áreas laterais dos corpos movimento, introduzidas e extrai-rotativos, com o que as superfi- das angularmente entre a fita em
cies de -atrito estão • .em contato relação à direção - de . avanço dacom dois pontos diametralmente mesma.
oposts das esferas. 	

21,. Dispositivo de adirdo com- 10. Dispositivo de, acôrdo 'com pelo inenos, uni cies pontos pre-
pelo menos um dos pontos prece- cedentes; caracterizado' por esta-dentes, caracterizado por duas su- rem 'as esferas em contato, emperficies de atrito 'dispostas • de dois pontos, de cada- vez com 'umamaneira tal que retenham as es- fita* sem .fim, e por avançarem
feras, no ponto mais estreito entre estai em sentidos apostos; 	 •as áreas laterais 'dos corpos rota- 	 .,	 .	 . •
tivos, com o que as superfícies de 22. 1)ispositivo de

,
 acôrdo com

atrito entram em contato com dois pelos menos um dos pontos pre-
pontos das esferas cuja linha de cedentes. \caracterizado por ser a
junção fica perpendicular à linha superfície,' de atrito configurada -
,de junção - dos eixos dos corpos ao modo :de superfície testeira de .
rotativos,.

11.- Dispositivo 'de, acôrdo com
.23.-• Dispositivo de. Ocôrdo compelo . menos um dos pontos pre-

cedentes, caracterizado- -pelo . fato pelo menos um. (les pontos pre- •
cedentes, caraceerizrelo por ser• ade . que a projeção, da- superfície' superfície de etrito ,configuradade atrito- em paralelo direção do

seu movimento -forma,- no setor: de af) mu'(')da. de área !mera! de umaneLtrnalho,	 Angulo	 35.?, entrin	 .
o	 usd	 de

	

lano longitudinal central do cor- 	 24, Disp . ivo	 'akcdO emn
' , o - re ti ficador., com o -mie a 'vér- prló menos . dm ••dos pontos pre-
Vet	 ângulo fica vni tadn para, ee . f 'toes, em q ue tO • Mms de co-
o lin,, rio corpo retificador..	 . tição cooperam pr!as spas .srper-

.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Pràdicaçào feita de acórdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
2? Da data da publicação dç que trata o presente artigo, começará a •correr o prazo para-o deferimento do pedido, 'durante 30 dial

poderão arre rendar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

•19. Aparelho 'receptor de . : im-
Nulsos emiitdos por ciclos suces-
--e4s de n impulsos distanciados

'em intervalos regulares, a cada
um dos quais é ajuntado um im-
Dulso de sincronização tio inter-

, valo normal - entre dois impulsos
a..keessivos que permitem identifi-
car, pelo mesmo núme-o de ordem
do impulso de cada ciclo li-cedia-

- temente precedente. o iinpulso de
sincronização, caracterizado pelo
fato de : compreender uma matriz

2eleção de n casas, afectando
um número de ordem . a cada um
dos n impirlsós de cada ciclo, de

- qual urna das casas está associada
a um dispositivo que produz uma
ameia negativa nb- mtervato de

_te rne-..) correspondente à recepção
•dá, Impulsa de sincronização de
maneira a suprimir Aste , de cada
vez que o Mesmo é atribuído à
inen eionada casa.
- 20." Matriz de seleção de iMpul-

sos permitindo distribuir os im-
pursos sucessivos de uma seqüên-
cia de impulsos regulares distan-
ciados em ciclos de n impulsos,
e identificar cada impulso em um
ciclo por um* número de ordem,
caracterizada pelo fato de com-

n , circuitos de coinci-
dência 'cada um _alimentado por

, duas ameias procedentes ume de
um doei básculos de uma série de
báscuP is associada • a um divisor
de impulsos -• por m e a outra de
urr os básculos 'de uma série de

•báscirlos ' associada a um divisor
por p, sendo à produto mp igual

- a n, m e p números primos entre
éles, sendo cada circuito de -coin-
cidência acionado sômente mien-

, do são .concomitantes os duas
ameias' que o, mesmo recebe.

21. Dispositivo de codificação
de in'ormaçôes elementares for-

* necidws por' aparelho e meu-
saráveis por urna tensão, caracte-
rizt.je pelo fato de -compreender
um dispositivo interruptor elec-
trônieo cbmandad,o pela ameia
procedente da casa de uma ma-
triz et.'e. seleção que recebe impul-
sai (:e interrogação tendo o mes-
nio -4:úmero de ordem doaparelho

, em questão, .e associado a uma
capacidade carregada progressi-
vameete ao estar o dispositivo in-
'terru:tor em regime- de condução

. e em que potencial decarga, cres-
cente proporcionalmente à dura-
ção ,ia condução, é em cada ins-
tante comparado à tensão que
mede ã informação elementar por
meio de um cómparador acionan-
do um gerador de Impulsos -que
forne.e.e um impulso-resposta de
cada vez que o potencial de • Urge
da ' capacidade, se torna igual à

•tensão_mue mede a informação ele-
- Alentar, esse' impulso-resposta,

que detém imediatamente o fun-
dem, mento do • interruptor .sendo
assim separado do impulso de in-
terrogação correspondente • por



dimensionalmente estável; em segui- ende a sujeição do material a uma
da, durante a operação ,de tratarnen- pluralidade sucessiva de pressccs .ele
to, manter um contacto de contrôle rolos.

ficies testeiras, caracterizado por submeter a- mesma a uma segunda
estarem as esferas em contato com 'pressão de rolos, para reduzir o teor
duas superfícies de atrito, do liquido para um segudo nivele pre
guradas ao modo de anéis on-

-confi determinado, asse segundo nivel pre-c teleterm inedo sendo valor do que ocêntricos dos quais pelo menos ;primeiro; e aliivar o tecido dessa se-
um está em rotação.	 • -Igunda pressão de rolos.

25. Dispositivo de acôrdo corá' 2	 Um processo de acôrdo com ó
o ponto. 22, caracterizado pelo ponto 1, caracterizado porque o teci-

. fato de que o eixo de rotação ao cio é feito deslocar-se numa direção
anel fica em um plano através geral ascendente durante a aplicação
do diâmetro daesfera e da área da. primeira pressão de rolos, e numa- direção geral descendente durante ade secção transversal de pelo me- aplicação da segunda . pressão de ro-nos	 dos • corpos rotativos.los .

,

horda co m uma super/Cicie móvel mis tratamento de estabilização compre-.

continuo de borda a borda entre uma 	 13	 'Um aparelho para o trata-superfície móvel	 dimensionalmente mento "de tecido, caracterizado por
tecido, submetendo o tecido a uma
estável e uma superfície do referido compreender uma piuralidaúe ,de ro-

primeira pressão de rolos e, sim	 los que 'formam uns primeiro e um
ulte- seaucio	 passos,	 dispositIvos	 ma.•

uma solução de tratamento; condu-
neamente, mergulhando o mesmo em abrangem esses rolos e passos e ler- .•
zir o tecido através da referida solu- mam um reservatório . para conter
ção enquanto é mantido completa- uma massa" de soluça.° cie tsatamcn-

to, além de dispositivos destinados a
a operação de tratamento pela remo- amente mergulhado nela; e completar acionar . esses rolos, para deslocar o

teci& -riu sucessão, através do pri-ção do tecido da solução e sujeição zneiro passo, do reservatório e do

pressão de rolos. -
ismultânea do mesmo a , uma segunda segundo passo.•

8	 14 —. Um aparelho de acôrdo comUm processo de acordo com o 0. ponto ra caracterizado porque osponto' 7, caracterizado porque o dito
contacto de • contrôle - é mantido du- são dispostos de forma a rolos que formam o primeiro passo

fazer comrantet a fase 'de deslocamento, pela que o tecido se deslcque em um curso
sujeição do tecido, sucessivamente, a- de um .modo geral ascendente quando
trôle,
numerosas pressões de rolos de -con- o mesmo passo através do primeiro

•-	 • .	 • passo.'.
9 — Um processo, de Nidird0 COM O -a15 - Um aparelho de acordo com

o ponto 13, caracterizado porque a
dita pluralidade de rolos compreen-
de teca rolos arranjados em configua
ração triangular invertido e formais..
do o primeliu e o segundo passos,
esses rolos formando as paredes do
dito reservatório, havendo placas de
vedação montadas era contacto de ve- •
dação tom os rolos, para fechar as
extremidades do mencionado reserva-

	

tório.	 •

o ponto 15, caracterizado porque as
Um aparelho de acordo com

-rial , tubular .enquanto . é mantido um paredes laterais e do fundo • do "re-
sôbre as dimensões do material, ca-
contro- 1e substancialmente 	 positivo servatório são formadas, substancial.
racterizado por compreender o deslo-
camento de uma primeira lâmina "de
material "ao longo de um primeiro
plano, enquanto êsse material é dis-
tendido lateralmente para unia lar-
gura uniforme predeterminada ,a co-
locação da primeira lamina disten-
dida em contacto de controle com
uma: superfície móvel. - dimensional-
mente 'estável substancialmente logo
depois da terminação da fase de dis-
tenção, o deslocamento de uma " . se-
.gunda lâmina de material- ao longo
de uns segundo plano que corta o pri-
Meiro plano e ao tango de um per-
curso de um modo geral adjacente
ao percurso da primeira lamina, en-
quanto é feita a distenção lateral da
segunda lâmina,- para uma...largura
predeterminada, pondo a segunda lâ-
mina distendida em contacto 'de con-
trôle . com a referida superficie mó-
vel e, simultâneamente, submetendo " 19 — Um aparelho para o trata- '

mento . de tecidos, caracterizado por
compreender um primeiro passo ena
tre rolos paar receber um tecido- a
aplicar a e:e uma pressão, um reser-
vatório tola:lado ',em parte pelo pri.
melro Passo entre rolos e destinado a

11 — Ora processo de acordo cem receber o tecido que passa através
o ponto 10, caracterizado porque dêle, um segundo passo entre rolos

tratamento de estabilização compre- que faz parte do mencionado reser.
vatório . e	 colocado ele modo a rea
dceebstee. .r o material conduzido através

20 — Um' aparelho de acôrdo -cem
o ponto 19, adaptado especialmente "
para o tratamento, de tecido de ma-

3 — Uns processo para o tratamen-
to de tecido tubular caracterizado por
compreender a fixação do —tecido

2G. Di spositivo de acôrdo com
O ponto 22 e com pelo menos um
dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que o eixo de numa largura predeteinsinada, a su-

tjeição do mesmo a unia primeirarotação do anel rotativo fica si- !pres.sao de rolos, ao alivio dessa pres-• tuado, pelo " menos aproximada-
mente, - . perpendicularmente • ao são e imersão simultânea do tecido

in - uma massa de solução de- trata-
plano da secção •longitudinal de mento, a condução do tecido através

• pelo- menos .um dos corpos . rota- dessa massa de solução ele tratamen-
tivos, e por ser a perifériá dos to enquanto o mesmo é mantido com- ponto 7, caiacterizado porque o
corpos rotativos• rotativos configurada de pletamente mergulhado na solução, a- eido é recebido moinado, a primeirasujeição-. posterior do - tecido a umamaneira tal que,. no setor de tra- 	 pressão de rolos reduz o" teor do li-' s	 l	 -egunda pressão, de rolos, e a menu• belho, exista " um espaço livre,

	

	 quido do referido tecido para -tantenção de uma superfície do mesmoconcêntrico ao anel . rotativo. •

	

	 nivel predeterminado, a dita- em contacto do controle, de borda • a primeiro de deslocamento eleva o teor cio
27.° Dispositivo de acôrdo com, borda, cem uma superfície dimencio- líquido do dito tecido acima do pri-

pre, nalmente estável durante todo o pe-pelo inertes • ii mdos pontos	 melro nível predeterminado, e a se-
: cedentes, caracterizado por ser. ..0 :riodo . entre a . aplicação da primeira gunda pressão de rolos reduz o teore da segunda pressões. 	 .	 ,•anel 'rotativo .disposto de maneira	 de liquido. do tecido .para um segun-
tal que o mesmo - encerre . as est.& 4 — Um processo para o tratamen- do ni !lel predeterminado.
ras e a corpo rotativo que não to de tecido tubular molhado,' carac- 10 -- Um, processo para o trata-
executa um efeito retificador.- 	 terizado por compreender: fixar o mento de múltiplas laminas de mate-

tecido numa largura predeterminada;.28. Dispositivo de acôrdo com
' exdtr. aicrdnod r e	 d e excessossot

tecido 
i d ade ddoe mdiers

pelo menos um dos pontos pre-
.;

cedentes, caracterizado por ser o massa de solução de tratamento; si-
anel rotativo disposto de maneira multáneamente ,remover o tecido da
tal que o mesmo encerre as esfa- massa ;de solução de tratamento e

submeter o mesmo a urna pressão de
rolos predeterminada; e manter uma
das sueprficies do tecido em contacto
do contrôle, de borda a borda, com
uma superfície dimenstonalmente es-
tável, durante as fases de tração e
subseqüentes. 	 •

ras e o corpo retificador...
Finalmente, o • requerente rei-

vindica, ed acOrdo CO m a 'Conven-
ção Internacional e o Código da
Propriedade Industrial em vigor,
a prioridade do ' correspondente

mente era sua totalidade, pelos ditos
rolos.
• 17 —	 rnaparelho de acordo com
o ponte 13, caracterizado porque doia
dos rolos são montados acima e se-
parados mas em cooperação com • O
terceira rolo, havendo dispositivos
ajustáveis de pressão que agem sobro .
os dois rolos, independentemente, pa—
ra manter os mesmos -exercendo uma
pressão -predeterminada sôbre, o ter-
ceiro além de dispositivos destinados
a acionar o terceiro rolo, os dois ditos .
rolos sendo acionados por intermédio
de atrito com o terceiro rolo.

18 — Uns aparelho .e acórdo coml •
o ponto 13, caracterizado porque os
rolos são dotados de camadas super- :
ficiais resillentes, de tal modo que o
primeiro" passo é menos resilientes
que o segundo passo.

TERMO DE PATENTE N9 135.887

'	 De 23 de janeiro de 1962
Sameoe Hoiding Corporation

Estados Unidos da América.
Titulo: 'Processo e aparelho

O tratamento de tecidos".

Pontos Característicos

para

pedido depositado na Repartição 5 um processo de tratamento dede Patentes da Alemanha. em 22 -tecido de malha tubular, caracteriza-
da outubro de 1960, sob n. • M 4p do por compreender; distender o te-
917 lb-67a. - eido lateralmente, para fixá-lo em

uma largura predeterminada e condi-
cioná-lo uniformemente; submeter o
teeido condicionado, da maneira subs-
tancialmente imediata, 'a uma pri-
meira pressão de rolos, pára extrair
o excesso de umidade dêle; simultâ-
neamentea aliviar essa pressão e mer-
gulhar o tecido em uma massa • de
solução de tratamento, conduzindo o
tecido através da • massa de solução
de • tratamento e mantendo-o com a
já referida largura predeterminada;
em seguida, submeter o tecido a uma•
segunda pressão de rolos e manter o
mesmo totalmente mergulhado na di-
ta solueão, permanentemente, entre a
aplicação das , referidas pressões . dera predeteirninada; submeter o teci- „,„ •

do molhado a uma- primeira pressão	 "	 •	 .
6 — Um processo de ac5rdo com o

aplicada por meio de rolos, para re- ponto 5, caracterizado porque o te-
duzir teor de iieuido para uni primei- eido.- depois de ter seio submetido à
ro nivelpredeterminado; 'simultânea-.ü 0 segunda pressão de rolos . é exposto

as lâminas a um tratamento tenden-
te a estabilizar as dimensções do ma-
terial, enquanto o dito material é
mantido em contacto de contrege com
uma superfície móvel dimensional-
mente estável.1— Um prece,sso para o tratamen-

to de tecido tubular molhado, carac-
•terizado .por compreeneder: distender
lateralmente o tecido até uma iargu-

ende a " sujeição do material a urna
primeira pressão de rolos e, simul-
tâneamente, a imersão do material
em uma solução de tratamento, o des-
locamento do material através da so-
lução enquanto o mesmo é mantidoesta,mente, relaxar	 primeira pres-s 

deroies' e mergulhar o tecido eia , a correntes de ar aquecido.

uma masca de solução de tratamento 1	 Um processo para o tratemen-
conduzindo o -tecido	 através dessa to de tecido de malha tubular. earac-
massa de solução dè tratamento en-terizedo por • compreender: distender

• quanto uma das superfície dimencio- ' o tecido lateralmente para fixa-lo em

cempletamen te mergulhado nele, e, .ha tubular, caracterizado por In.
simultâneamente, a remoção do ma- cluir diapositivos para distender late.
tonal da solução e a sujeição do mes _ ralment o tecido e o integrar, ao pri- -:-
mo a uma segunda pressão de ro_ melro passo.. . . :-

nalmente estável; simulte..nemanele, uma, largura- predeterminada: imes los; , ' . 21 — Um aparelho de acórdo esin

remover o tecido da referida massa diatamente •-• dePele colocar - O 
tecido 12 ..— ura processo de aceado com o ponto 211 caracterizado por incluir

liquida de solução de tratamento e em contacto de contrôle de borda a c ponto 10, caracterizado • porque o dispositivo para receber o Mude)
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sôbre as dimensões do material, ca- 32 — Uni aparelho para .o trata-
mento de tecidos, caracterizado por
compreender três rolos arranjados de
um modo geral em configuração tri-
angular invertida e formando um pri-
meiro e um segundo passes entre ro-
los, dispositivos que incluem esses ro-

diatamente adjacente e substancial- los e os passes entre rolos que for-
mente tnerinte à dita superficie,mo- mam um reservatório destinado a
vel, dispositivos para conduzir uma conter uma massa de solução de tra-
dispositivo espalhador mencionado, tamento, êsses rolos formando as pa-
um segundo dispositivo espalhador redes do dito reservatório, placas de
disposto em um segundo plano que vedação sentadas em contato estan-
corta o primeiro plano e montado de que com os ditos rolos, para fechar
um modo geral adjacente ao primeiro as extremidades dos ditos reservató-
dispositivo aspalhador, o segundo dis- rio , dispositivos situados acima de
positivo espalhador tendo sua extre- dois dos ditos rolos, em posição afas-
midade de descarga imediatamente tada, dispositivos de pressão ajusta-
adjacente e substancialmente tangen- vel que agem sôbre os ditos rolos, in-
ciai à dita superficie móvel, disposi- dependentemente., para manter os
tiros para deslocar unia segunda lá- mesmos em contacta de pressão In-
mina sôbre o segundo dispositivo es- dependente predeterminado em rela-
palhador, dispositivos para submeter cão ao terceiro rolo, e dispositivos
as lâmina., transportadas para um para acionar os rolos, para conduzir
tratamento tendente _a estabiliza, as o tecido, em sucessão, através do pri-
dimensões do material, e dispositivos meiro passo, do dito reservatório e
para manter as laminas do material do segundo passo, o referido disposi-
em contacto de contrôle com uma su- tiro de acionamento compreendendo
perficie dimensiona lmente estável, dispositivos para acionar o terceiro
durante o tratamentot de estabiliza- rôlo, dos dois rolos mencionados sen-
ção. ,	 do apoiados pear rotação livre.

29 — Um aparelho de aclarei° com
o ponto 28,. caracterizado porque os
dispositivos de estabilização compre-
endem uma pluralidade de passos en-
tre rolos, através dos quais o mate-
rial é passado ema sucessão.

30 — Usa aparelho de acôrdo com
o ponto 29, caracterizado porque o
dispositivo ..de estabilização compre-
ende ainda elementos 'que abrangem
dois dos ditos passos entre rolos que
formam uni reservatório para conter
um suprimento de solução de trata-
mento.

31 — Um aparelho de acôrdo C-0111

o ponto 28, caracterizado porque as
extremidades de descarga dos res-
pectivos dispositivos espalhadores fi-
cam substancialmente ao longo da li-
nha de inf ..rsecção dos ditos planos.

.1"	 .....n••n•nn••n•••••

PRownçÃo
AOS

ANIMAI 8-
• DIVULGAÇÃO N.• 769

Preço: Cr$ 7
A VENDA:

Na Guanabara

Beçào de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia 1: Ministério da Fazend.

Em Brasilia

Na Sede do D.1.N.

Atende .4t a pe. didoa pelo Serviço de Reembólso Posta)

racterizai,as por compreender uma
superfície móvel formada de mate-
rial dimer eionalmente estável, uni
primeiro dispositivo espalhador dis-
posto em uni primeiro plano -e tendo
a sua extremidade da descarga ime-

33 — Um aparelho para o trata-
mento de tecidos caracterizado por
compreender unia pluralidade de ro-
los que formam uni primeiro e um
segundo passe entre rolos, dispositi-
vos que abrangem os ditos rolos e
passes e formam um reservatório
para conter uma massa de solução
de tratamento, e dispositivos para
acionar os rolos a fim de deslocar
o tecido, em sucessão, através do pri-
meiro passe, do reservatório e do se-
gando passe, os ditos rolos sendo
providos de camadas superficiais re-
silientes predeterminadas, de tal mo-
do que o primeiro passe é menos re-
siliente do que o segundo'.

34 — Um aparelho para o trata-
mento de tecido de malha tubular,
caracterizado por compreender um
primeiro passe entre rolos, diíspositi-
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proveniente do Segundo passo e para
secar o mesmo.

22 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado porque o
primeiro e o segundo passos são for-
mados por trés rolos, um deles fa-
zendo parte de ambos os passos, esses
rolos tendo camadas superficiais re-
silientes de dureza no durometro
predeterminada, a soma dos valores
do durõmetro para os rolos que for-
mam o primeiro passo sendo maior
do que a soma dos valores do duro-
metro para os rolos que formam o
segundo passo.

23 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado por incluir
uma pluralidade de rolos de contrôle
montados no dito reservatório e em
posição que lhes permite aplicar pres-
sões de contado sucessivas ao dito
tecido.
.24 — Um aparelho de acôrdo com

o ponto 23, caracterizado porque o
fundo do dito reservatório é forma-
do por um rolo de tratamento, e os
ditos rolos de contrôle se apoiam
para baixo no dito rolo de tratamen-
to, para manter o tecido em contacto
superficial de borda a borda com
êle.	 •

25 — Um aparelho para o trata-
mento de teciuo de malha tubular,
caracterizado por compreender uni
dispositvo espalhar .o tecido até uma
largura umfonne predeterminada, um
primeiro rolo .de tratamento, coloca-
do imediatamente adjacente a extre-
midade de saída do dito dispositivo
espalhador, para estabelecer um con-
tacto de contrôle de borda e como
dito tecido, um segundo rolo de tra-
tamento, colocado de um modo ge-
ral abaixo e para a frente do pri-
meiro rolo de tratamento e forman-
do com êle um passo de extração
através do qual o dito tecido .é diri-
gida, êsse segundo o rolo de trata-
mento tendo uma porção de super-
fície superior colocada de modo a
estabelecer um contacto de contrôle
de borda a borda com o dito tecido,
um terceiro , rolo de trataiaento colo-
cado de um modo geral acima e para'
a frente do dito segundo rolo de tra-
tamento, e ' formando' com êle um
passo de contrôle de impregnação, e
placas de vedação presos as extremi-
dades dos rolos de tratamento, de
enodo a formar uni reseI7V.Srio para
• solução de tratamento, a dita por-
tão de superfície superior do segun-
do rolo de tratamento formando o
ando do reservatório.

26 — Um aparelho de acôrdo com
• ponto 25, caracterizado por incluir
uma pluralidade de rolos Ca contrôle
de diâmetro relativamente pequeno
em relação ao diâmetro do segundo

•rolo e apoiando-se sôbre a dita por-
ção -de superfície • superior dele, ao
longo de sucessivas linhas separadas
entre-os passos de extração e impreg-
nação.

27 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 25, caracterizado por incluir
um .respador colocado para ficar em
engajamento operativo com uma por-
'çâo de superfície superior ao primei-
. ro rolo de tratamento, a dispositivos

• para deslucar seletivamente o raspa-
dor, pondo-o o retirando-o do refe-
rido engajamento operativo.

.28 .— Uni aparelho para o trata-
mento de múltiplas lâminas de mate-
rial tubular, enquanto mantém um
contrôle substancialmente • positivo

vos para receber .. aplicar uma pres-
são de rolos ao tecido, um reservató-
rio formado em parte pelo primeiro
passe e d tinado a receber o tecido
que atravessa o primeiro passe entre
rolos, o segundo passe entre rolos fa-
zendo parte do reservatório e estando
colocado de modo a receber o 'tecido
deslocado através do dito reservató-
rio, esse rcserdttório sendo adaptado
para reter uma solução de trata-
mento, além de dispositivos, destina-
dos a entregar o tecido ao primeiro
passe, que compreendem dispositivos'
para distensão sendo colocados com
a sua extremidade de dascarga ime-
diatament, adjacente a uni dos rolos
que faz part là() à passe entre
rolos, de modo a eneregar tecido es-
tendido de maneira substancialmente
direta em contato de controle de

borda a borda com o primeiro' rolo.
35 — Um aparelho para o trata-

mento de tecidos, caracterizado por
compreender uni primeiro passe ena
tre -rolos destinado a receber e apli-
car uma pressão de rolos ao tecido,
uni reservatório formado em , parte
pelo primeiro passe entre rolos e des-
tinado a receber o tecido que passa
através da dito passo, e um segundo
passe entre. rolos que faz parte do

!dito reservatório e estão colocados de
modo a receber o material conduzido
através do dito reservatório, esse re-
servatório sendo adaptado para con-
ter um liquido de tratamento, o pri-
meiro e o segundo passes sendo for-
mados por três rolos, um dêsses ro-
los fazendo parte de ambos os passes,
os ditos rolos tendo camadas super-
ficiais resilientes de dureza predeter-
minadas no durômetro dos rolos que
formam o primeiro passe sendo' Maior
do que a soma dos • valores das dua
rezas determinadas no durômetro
para os rolos que formam o segundo
passe.

36 — Um aparelho para tratamen-
to de tecidos, caracterizado por com-
preender um primeiro passe entre ro-
los que recebe e aplica uma pressão
de rolos ao tecido, uni reservatório
formando em parte pelo primeiro
passe entre os rolos para 'receber o
tecido que atravessa o primeiro pas-
se, um segundo passe entre rolos que
faz parte do dito reservatório, ésse
reservatório sendo adaptado para con-
ter um liquido de tratamento, e . uma
pluralidade de rolos de controle,
montados no dito reservatório e co-
locados de modo a fazer contato sola
pressão com um dos rolos que fazem
parte do dito reservatório, de modo
a aplicar sucessivas pressões de con-
trôle ao tecido conduzido através do
dito reservatório.

37 — Um aparelho , de acordo com
o ponto 36, caracterizado porque o
fundo do dito reservatório é formado
por um rolo de tratamento, e os di-
tai rolos •de contrôle se apóiam para
baixo no dito rôlo de trataniento, por
gravidade; para contar o tecido em.
contato de contrôle de borda a bor-
da co ma superfície do dito Mio de
tratamento.

A requerente reivindica de acôrda
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Rena rticão de Pa-intes dos • Estados
Unidos da América, em 23 de janeiro
de 1961.
(M9 17.873 — 13-4- 1 966 — Cr$ 85)



Temia n. , 725.360, de 19-11-1965
'Arizona Pinturas Ltdá

São Paulo

"ARIZONA"
• Ind.. brasileira

• Classe 33
Pinturas de prédios

Termo n.o 725.362, de 19-11-1965
Main Dietrich_ Von Bulow

São Paulo

"JABÁ"
Ind. J3rardleir3,

Classe 41
Pimentões e beringelas recheadas, ba-
tatas fritas, maionezas, rizotas lasanhas
macarronadas, pizzas salnds saladas di-
versas, feijoadas, arroz, fe.:jãoaarroz de
braga bife a milaneza, bife a cavalo,

a portuguesa. ravioli e churrascos

Termo n.o 725.363, de 19-11-1965
lozobihária Gaivota Lida

São Paulo

IMOBILIÁRIA
GAIVOTA link.

Nome Comercial

.1 '6r/3.10 n. 9 725.364. de 19-11-1%5
• Calçados •Ter-Bimbi Ltd.)

São Paulo

Ind. -13rast1etr
Classa '36

Calçados

Téano n.° 725.365. de 19-11-1965
Ndefer Comércio de Ferragens e

Ferramentas Ltda.
São Paulo
"ILDEFER"

Ind. orasileira

ort$U de publicidade, programas ra

diotenncees e râ tue telev i s/onadea, peça
teatra.i. e cinco:atoar:dicas. programw

circeit.Se, e revistta

'armo 'il.!' 725.372, de 19-11-65
Dinar .	 Tur:smo Lida,

São Paulo

•ind. :.srasileire
• Classe 33

Transporte. e turismo

Terrno a.° 725.373, de 19-11-65
M.	 `Vecidos S. A.

• São Paulo

11.M. nuoR
2'ECIDO Reros
Pnco

Classes:	 23. 24 36 e 37
Fios e linhas; tacidos; rendas; confec

• ções; roupas de . cama e mesa

Te • eno n.° 725.374, de 19-11-65 .
Arthur Shwartzbaum

São Patdo
"LESROS"

Ind. brasileira

là3DIIA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

'asse 41 -
Carnes frescas, earnes resfriadas, car-
ne., congeladas, carnes defumadas, car-
nes em conserva, l)tigues, n2hidos, aves,
peixes, mariscos, moluscos, frutas, ce-
reais, legumes verdurr s, extracto de

carne, extrato de tomate, extrato de
frutas, doces, res3Icias alimentícias,
condimentos aliessaticio g, gorduras ani-
mais. gorduras vegetais, éleos animais,
óleos vegetais, calmos:c:a aniniais, com-
postos vegeta's, manteiga, queijo, la-
ticínios em gera\ margarina, açúcar,

choco'atc, a',-pentoR para animais,
alimentos para	 vea, alimentoa para

n
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grelhas, gar'us, ganchos para quadros'
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de • lixo;
jarras; machadinhas, 'molas para porta,
molas para venezianas, martelos, dar-
retas, matrizes; • naValhas; paias; pás, pre-
gos, parafusos, picões, porta-gelo; po-
seiras, • porta-pão; porta-jóias, paliteiros
1:anelas, roldanas, ralos .para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotas, sachos; sacarrolha; te-
souras. talheres. atlhadeiras, torquez.e,
tenazes, travadeiras, telas dt arame,- tor-
neiras; trincos, tubos para encanamento .
trilhos para • pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos; vasilhames

e verruma

caixas para acondicionamento de ali-
m aptos, caixa de material . plástico para
e•at erias;coadores, copos. canecas, con-.
clms. capas para álbuns e para :livros.
cid;ces, cestos, -castiçais para velas.
caixas para guarda de ibjetos, cartu-
chos • coadores para chá. descanso para
pez:tos, .Copos e coplahos de- ta-st:coas
para aoraetes, ca:xinhas de leastiei
Dard • S àrVeteS, colherinnas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetes ,for-
minhas dt plástico para sorvetes, discos,
calibre:igen de material plástiao. emba-
lagens de . tnaterial • plástico para sorve-
res; estojos para objetos, esfaimas de
nylon, esteiras. enfeites • para auto:nó-

.	 yeis. massas anti-ruidos. esecx deres de
Classe 11 pratos, /unis, firmas , para doces. fitas

Ferragens, ferramentas de tema espada . para bolsas, .Lacas, guarnições guarui
nições para porta-blocos. guarnições
para liquerficadores e para batedeiras
de frutas e legumes, gearniçõe de ma.•
terial plástico para utensílios e eibjetosi
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, ferro laminados; pláa-
ticos lancheiras, Mentegueiras, malas
orinóis, prendedores de roupas. puxado-
es de mvcis. pires,- pratos, palitei-
ros. pás de etssalha, pedras, pomes a/al-
gos protetores para • documentos .pu-
xadores de água para uso daanestico,
porta-copos. porta-niqueis, porta-notas,
porta-documentos placas, rebites • rodi-
nhas, recipiantes, suportes,. suportes .para
guardanapos.. ` saleiro . tubos. r tigelas.;
tubos para ampolas. tubas para serin-
gas, travessas, tipos de mater`al - plás-
tico sacolas. SiliOS, saqu:nhos. vasilha-
mes . para rwondiennrumentO, vasô.s.
caras colas a frio e colas são incluídas
cai outras classes, para borra:hzi . para
cora:mas, para Marceneiros, para sapa-.
teiros. para v:droa pasta adesiva para

matarial piá o e mgeral

Teimo n.° 725.367, d.! 19-11-65
• Fernando Alcaraz Martinez -

São , Paulo •

Termo n.° 725.368, de 19-11-65
Roque Martinelli

' São Paulo

EZQRITORIO
SAC.) ROQUE

. CONTASILIDAIX's

.	 • Classe 36

as. carrinhos ck mão e carratas. •.b101 • Para . distiagair: ^rogos de vestuário'
:nonatas, carros ambulantes aatnits ` tões. e roupas feitas 'em geral: . Agasalhos,

arros, tratores. carros Pereos caerose aveatais, a . pereatas. anáguas, blusas,
-anoties. carros-irrigadoes. carros, cor- wras. 'botinas, blusors, boinas. baba-

na. ,carrorerias. chassis. ebulla.t eir• 'ouros, bonés. capae :te& cartolas. cara;
ouças, casacão, coletes, capas, chalea.'alares para veientos. Cubo, de -veietdos.

corrediços nara veiamos. direção. deali. eachecols 	 calçados. chapéus, cintos.

.iadeiras, estribOs, escadas rolantes. ele- :sintas. cotn'inacães. corpinhos,
„adore para pa e eacteirae e para carga le*. seriloras t de crianças, calções. cal.

algares vara carro:. CIWS ie direção. *as'	 camisolas,	 cermsetas,

treioa, fronteira para veiem:os,. c'ecns• (emulas ' colarinhos ' °lei"'
,ocomotivas. lanchas ,v, ,,,,c ,d os molas, oes. tantasias . fardas Para militares, to.
,,,,,t(xic;etes men -ovargas ai , te turneres, legiais, fra , das, galochas gravatas gota

/lamelas navios. âmbus para.chpoea. cos. logos de lingerie, laqueras. laquêa,
'ovas; ligas, • lenços. nialltr5S. melas,

para-lartiti , para-brisas . pedais. winieses maiôs. mantas. mandrião, mantilhas, pa-
orias para rnácieta.a. rafo:. 	 1-,4cirlf•	 oenrami oulover. nalerinas.
as. reboque. tactiadore	 .

	

i Oiro . v .oeulos.	 "Ssneugas, nonches, polainas. Pilamas. in-
sanas • para veiculoa selins, ,e• aaclos, ti-

	

es para veteulos. va d ees velocine-	 °"neiras`	
quimonos.	 rega/os

:antesvaretas	 contred,	 „.10qactoli--e robe 'de chambre. roupão. sobretudos,

sceleradot. tróleis, troleibui varaes de '11"ensl)rit-("..
•aidas de banho, sandálias,

carros. toletes para :arras
suetcres. sacaras sungas. stolas ou alacks.-

Pastaurante Frango de Barro Ltda.	 -Termo n.° 725.375 de 22-11-65
São Paulo	 • Companha Sssift tia Brasil

'RANGO DE BARRO	 São Paulo

Ind.. Brasileira
Classe 41

Pimantões e beringelas recheada, ba-
tatas fritas, maioneses, rizotos. lasa-
ilhas, maearronadas, •pizzas, saladas; sa-
lads diversas, feijoadas, arroz de bra-
ga feijão,. assoe, ravioli. bife a infla,-

ntza, bife a cavalo, a portuguesa,
gnoc,"a .	churrascos

Tea•mo -n.° 725.371, de 19-11-65
Ma-'a , Paula Valente P/ank

e:e a • Paulo

"AS alei/Ju t.s
Ind. urasileirà

Classe 32	 ,
Pais 1 .,stinquir• Aimana(mes anu:ir:os!

albuns unpresS0s. boletins. catãlogai
edições impressas folhetos. banais
',roa impressos, publicações • unpressas.

cutelaria em geral e dutris artigos de
metal a'saber: Alicates, -alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
-careiros; brocas, bigornas. baixelas,
baadriiits, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados .. castiçais, Co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides,'
chaves; cremoncs; chaves de parafusos.
conexões 'para encanamento, colunas.
caixas, deametal para portões, canós de
meatl, chaves de fenda chaves isglesà,
cabeções, canecas, cipos, caehepots
centros de mesa, coqueteleirás • caixas
para acoadicionamento de alanentos.

.caldeerõea, caçarolas, chaleisas,. catetee,
ras, .conchas coadores; distintivos: do-
bradiços: enxadas, ezi:tadir3cs. esferas,
engates, esgu:chos. enfeites para arraias
estribos, esferas para arreios. . espuma-

• dciras; foraidea.	 ierro para corta:
- eapim. • ferrolhis, , facas, facões, fecha-

i (luras ferro comum a carvão. ferutea•as;
funis.. fôrmas para doces, freios • para
estradas de ferro. frigideiras; ganchos,.

Termo n.° 725.366, de 19-11-1965
Indústria Plástica '`Arfeca"

São Pau o

"IRFECA"
Ind.. 'Brasileira'

• Classe 28
Para distingair; Artelates de Material
plástico e de nylone. Recip:entes•fabri-
c:u:rs (le material plástico. revestimen-
tos Lonleccionados de substancias ani-
mais e vegetas: 'Argolas, - açucareiros
armaaõas ria"a i>eclOS, bules, bandejas.
bases para teleiones. baldes. bacias bo:-
sas, caixas, carteiras, chapas,' cabos
para ferramentas e adensilios cruzetas

Classe 33
Contabilidade . de assuntos fiscais	  •	 _a__	 ._
Termo n.° 725.369, de 19-11-65

Islecan - ca Iosé Getulio Ltda; -
São Paulo

"JOSÈ .GETIILIG"
Ind. Brasileira

Classe 21 -
"ara. distingue:: Veicnios • suas cerres
ntearaivas: Aros ,para alei. tetas auto-
nceve is.• auto- aaminhnes. IVACS
"Credores. al.;;;In,'26 de camelo °arcos:

cotias hra s os nara	 veiculJs	 le

Clase 8 •
Abat-jours

tuler, toucas- . S ..rhante.s. ternos. unl-— 	
Tarmo n.° 725.370, de 19-11-65 • 	 formes e . vestidos

.1111110

4.1n"

c.•
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r -

•

peixes, piesuntos, produtos de salsi-
char.a, produtos de salamaria, produtos
suinos em geral, produtos sumos fres-
cos, Nodutos suMos salgados, produ-
tos sumos defuma:3.os. produtos sumos
em conserva, ovos, e todas os subpro-

dutos de tais artigos

Termo n.° 725.376, de 22-11-65
(Prorrogação)

Prismo Safety Corporation
Estados_ Unidos da América

PRESA%
Classe 1

Ccenpos'çõcs de matéria usaoas como
revele:Mi:mo na fabricação de merca-
dores em estra .fas e de outros sinais e
semelhantes, composições essas consti-
ti-"dis de tinta refletora de luz e de
pequrnos corpoos; ta e como pequenas

esferas de vidro, refl:tores de luz

" Termo n.° 725.377, de 22-11-65
Confecções Tornaso S. A.

São Paulo

CONFECÇÕES

TOMAS° S.A.

Nome comercial

Térimos as. 725.378 a 725.382, de
22-11-65

Irmãos Guirtwâes S. A. — Droguistas

Classe 46
Para dlstinguir: Amido, anil. azul da
Prilssia alvaiade de zinco. abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes. asarei:macete*. estrato de
anil fécula para tecidos. f000ros de
cêra e de madlra, g goma para lavan
daria, limpadores de luva*. ligai-10 de
branquear tecidos." Itauidos mata-aordu
ris para roupas e Inata óleos parn ron
pal. okina. óleos para limpeza de car-
ros, pós de bran quear roupa, saliento
ide sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão comum sabão de esfregar e sa.
poniceos, tiffilors de Polir e vertra

para calçados
Classe 48

Para distinguir: Perfumes. essências. e:
tratos, água de coiônia água de touca
dor. água de beleza. água de quina
água de rosas. ágium de alfazema. água

para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos fixadores
de penteados, petróleos óleos para os

bilos. 'creme evanescente cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da
nele e 'a:anu:nage depilatórios deus
dorantes. vinagre aromático. pó 'de arroz
• talco perfumado ou não. lápis para
Pestana e sobrancelhas preparados para
ambelezat cillos e olhos carmim para
.31 tostei e coara os lábios sabão e creme.
ira barbear sabão liquido perfuma&
lu não sabonetes dentihricios em o6
lasta ou liquido: sais perfilmados para
"anhos pentes va porizadores ir perfis
ne: escóvas para dentes cabelos unhas
• cibos: duo de louro saciLinhc Perto
'nado Pre parados eia pó' pasta ligui
:o e tilol i s para o tratamento das unhas
lu.solventes e vernizes, removedores da
.:uricula: glicerina perfumaria oara os
'abetos e : preparados oara descolori
unrias cibos e pintas ou sinais atrai

traia óleos para a pele
Classe 3

Para distinguir como. tarca genér.ca:
Sisoicias química.s. produtos e prepa-
rados para serem usados na Medicina

ou na farmácia
• Unas	 " •

Adubos. (toldos sanitários, :Tia desin-
fetantes- e para fins sanitários apanhe
nõsca . e *actue (de goma e Japei
pa pelão)	 aicalis bactericidas. Pirar'
:idas-- mu: potimirins. cresol. :mutat,
na. creozoto, • desrdorantesi desinfeta°
teL detonadores, exterminadores •Ic
Pragas e nervas daninhas, esterellian
tes, embrocações para animais entee.
za farinha de ouos. tertilizantes,
tato& fonnleicfas- tungicidas. fumigara-

g !icase para tina veterinários. nua-
nos herbicIdas insetitugos. larviCidas.
nrcrobteidas. • medicamentos 'mira sol.
sais, aves e peixes. óleos desin!etantes

veterinários. . petróleos sanitários
iesinfetantes Papei- .eurnegatório
,asencidas. parasiticidas, fungicida,
tem n teta ntes. preparações e ,neodutos
aseticistas, germicidaa, desinfetantes
veterinários, riaticidas, remédios oars
"ins veterinário', sabões veterinários e
lesinfetantes. sais para uni agricolas
rorticula: **rútilos e veterinários. nui
'atos, superfostatos. vacinas tura aves

enleais. vencias contra Insetos. nal-
mais e hervas daninNaa

Chim 10
Para distinguir: Algodão. a gulhas Para
ilifeCões, aparelhos: dep remito arterial
aparelhos par massagens, atastadores
abre-bocas, ababta-linguas, aparelho.
para surdez, abalsa-lingual'. aparelhos
para surdes, afastar lábios, gengivas
agulhas ara seringaa. aarelhos aleiro.
leni:rios, cirúrgicos e eletro-diagneutl-
coa, bolsas ara água quente, bugiasi b,s
turia, bombas de borracha ara fins ci-
rúrgicos e rotéticos, bandejas rospitala-
res. cinulos. conta gotas, celalômetros
curetas, colheres cortantes, cintas abdo
eirurgicos para operações, termômetros
sinais estiletes' espátula*, instrumentos
elos. pinças anatómicas, pincéis para
sacas, meias elásticas protetores para
-Jamanta armários Da-a fins rspitala
res, camas, carrinhos para transportes
ie doentes mesas 'Iara clinica medira •
bospita:a l e serra para maquiotomia'

Termo rt. 725.383, de 22-11-65
Irmãos Guimarães S. A. — Droguistas

São Paulo	 -`

GO I VA 11 A g s
• Uasse 'lb •

Para' distinguir: Amido, anil. azai . da
Prússia. alvaiade de zinco, abrasivos
aigudão preparz.do para limpar .metais.
detergentes, • .espremacetes, extrato de
snil fécula para tecidos. fósforos dc
cera e de madira,. g goma para uivais-
ieria limpador de luvas, liqu•dos de
branquear :ecidos. liguidos mata-gordsa
ras para rt,upas . e mata óleos para rou
oas oleada. óleos para limpeza de cat.
nu. pós de branquear roupa, 'alicate
de sódio. soda caustica sabão era - pó.
Nabao comum sabão de esfregar e aa-
nonAceos tijolos de polir e verniz

ermos na. 725.384 e 725.385, de
22-11-65

Laboratór:os Balneai S. A.

L O iiT :M.B I L
. Indásatria -Brasileira.	 "

• Cláse 3	 •
Para distinguir: Produto farmacêutico

indicado na cicatrização umbelical
Classe 10.

Para ciátinguir: ligaduras cirúrgicas
para umb:gos

• Termos as. 725.386 e 725.387, de
22-11-65

Wildama Indústria e Ccmércio Ltda.

CALE Anui •

Bragileiro

• São Paulo
Classe 43

Para distinguir: Refrigerantes
Classe 41

Para distinguir doces de frutas, essên-
cias de frutas, frutas cristalizadas, fru-
tas em conserva, em massa, em cal-
da, em compota, geléias de frutas,
sorvetes de frutas, .suco e sumo de

frutas para fins alimentares

'li tinos no, 725.388 a 725390, de
22-11-65

malt..ria Irmãos Daher Daud S. A.
São Paulo

VISETTA
Indlifttria Brasileira

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, te -et-
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa.: Algadão, alpaca, cânhamo, cetim,
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, fersey, linho, nylon.
paco-paco, percaLna, rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos imper-

meáveis tecidos de pano couro,
veludos

Classe 24
Alamares... atacadores para espartilhos
e calcados, ataduras de ' algodão para
-liversos fins exceto para fins niedid
'Sais. bandeiras, bordados. braçadeiras
porias, cadeados caas ara móveis

beads.n. 11•1~

-	 • Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas', blusões, boinas. baba- -
douro., bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas. chales,
cachecols, calçados,. chapéus, cintos,
cintas,combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas. camisetas.
Imas, ligas, lenços. mantõs, meia&
itiaiõs, mantas, mandribo, mastilhas, ma-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
cuecas. ceroulas, colar:nhos. cueiros,
salas, casacos; chinelos, dominós. echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
ros, logos dt lIngerie, jaquetas. laques,
1-tós, pelas, penhoar, pulover, pelerinas,
pmgas, ponches, polainas, pijamas, pu,
abas, perneiras, guimonos, regalas,
robe de chambre, roupão. -sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sanrMlias,
sueteres. shorts, sungas, stolas ou -siados,

toutas, turbantts, ternos, uniformes
e vestidos
Classe 22

Fios de algodão, cânhamo, celulose.
jura, lã, fios plásticos, fios de- seda na-
tural ra:on para tecelagem. fios para
bordar, fios par acosturar, tricotar, fios

pianos, carapuças para cavalos, echr-
dõez, debruns, 11. fitas forrvb tratnaa
fastio, feltro pe.ra órgão, fotos galar-
deres, lamparinas. mochilas, mosquitei-
ros. nesgas. ombreiras e enchimentoa
para roupas de homens e senhoraa,.
panos para enfeites de móveis. não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas.
passamarim, pavios, rédeu, rendas re• •
des. sacas, anahaninhas para assador
telas, tampos para almofadas, não 4st-
zendo parte de móveis. artigos êates
feitos de algodão, cânhamo, ilidas, juta,

seda. raiou Ia pelo e- fibras não
lacluidos em outras classes'.

Classe 37-
Roupas brancas, para cama e me,a;
Acolchoados para camas- -olchas. co-
'aerto-es esfregões fronhas. gu...rdana-
nos. jogos boruauos, jogos 	 toalhas.
lençóis. ulantas para ruas, De los para
cosias-tia ' panos de p• tos, tua as rie
rosto" e banho, toalhas de (nega, toa-
lhas para - jantar, toalhas pari( chá e
café. toalhas para 'banquetes, guarni-
ções para cama e mesa.--toalhinhas .;

(cobre 'pão)
Termos na. , 725.391 a .725.395, de ."

.22-11-65
Rosset Cs Ca. Lida,

São Pat.O.o
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçao feita deascardo com o art. 130 do Código da Propriedade,Industrial. Da data da publicação começará a

torna o prazo da 60 dias para o deferimento do pedido. Durante êsse prazo poderão apresentar suas oposio3es ao Departamento
"afanai da Prapriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

a	 •
•

• Classe• 10
Para • distinguir: • Abaaaa-linguasa
bocas. adenatomos. atastadores, agrai();
para , ossos, agulhas para injeção .algo'
dão hidrófilo, alicates. amalgamas. apa.
radiares: aparadores para fins medico-
cirúrgicos, &atalhos ara massagens apN- 	 •
relhos de pressão arterial, aparelhos de
late:MIM. aparelhas de raios ultra,vio•
leia, aparelhos de Ralo- X. aparelhos
de infra-vermelho. aparelhos de' surdez,
assentos' para enfermas, ataduras 'bis-
redras. preciosas e suas imitações, adôr-
aarrai para arado, grades de . discos .
turis.. cadeiras para clinica médica, ca-
deiras de rodas, cambraia hidrófila. ca. _
nulas; cataplasmas de feltro. cèra para
incrustações e articulações. céra colan-
te, cintas para 'tua clínicos, cintas um-
belfcais, colheres cortantes compressas,
compressas de tecidos, costótomos, cure.,
tas, dantes artificiais, dentaduras, 'de-
pressores ' dilatadores. duchas, drenos,
elevadores, esriècidos, est:asmas, estafas,
espátulas. escapelos, escopros. extrato-
res, escavadores, fios de linho para fe-
ridas, facas, gachos para músculos, ce-
talõmetros, gazes, gr:ativas, goivas, 9h-
30, grampos para saturas. guta-percha,
afstereanetros, irrigadorea instrumentos
pós para, limpeza , e polimento para fins •
odontológicos, lixas. luvas e dedeiras
de ,borracra limas para ossos, lancetas,
massas plásticas para fins odontológi-
cas, máscaras para anestesia, mesas de
operações, mesas para curativos. mar-
selos artificiais perfuradores. pez- e bra-
ços artificiais; perfuradores ósseos.' pla-
cas ara obturações de canais.. orcela-
nas, inceis para garganta, pinças ana-'
tómicase . rolos cirúrgicas de lá de pau.
ruge e rodas para desgaste dentário,.
sarladeiras. sandaraca. sê(ia e crina Pa- .
ra saturas; sacos, para gélo e bolsas •
Para agua quente.- sondas, seringas pa-
ra lavagens e injeções, serras, serras pa-
ra raquiotemia. termômetros, tesouras,
trepanosa ventosas, verniz Isolante para

Pais' odontológicos
Casse 2

Adubos, ácidas sanitários: • água desta- -
tarantas e para fins sanitários. 'apanha •
melsca e insetos . (de asna e papel .csit
Papelão). lamas bactericidas. barata
calas- carrapaticidas. cresci. cráoaille
na; xieozoto. desodorantes,' desinfetan-
tes. alefunadorá. exterminadoras de
pragas e !servas daninhas.. eirereiiiaria
tes, embrocações para animais. -enxer-
tos. - farinha de ossos, fertilizantes foi-
latos. formicida'. fungicidas. tumigan-
res,-glicose para fins' veterinários gua-
nos. herbicidas • insetifugos, larvicidas, •
microbicidas. medicamentos Para ante
mais. 'aves e peixes. óleos desiatetantes
.r" veterinarios. passe:Uca sanaárlos
iesinfetantes papel fr.megatórica pós
Inseticidas. parasiticadas, fungicidas e
lesinfetantes. preparaçbes e produtor
inseticidas. gennicidas, • desinfetantes e
veterinários, raticidas. retnédios can%
fias veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes,. sais para fins agricolas, •
horticulas. sanitrios e veterinários . sul.
faros, superaosfatos. vacinas para aves
• animais, venenos contra insetos, !Mi-

mais e 'servas daninhas

para aresché, linhas de Cala a espécie e
fio se linhas para pesca'

• •	 Classe 23
Tecidos para confecções e tapeçar:a: al-
godão. cânhamo, caroá, fazendas e teci-
dos de lã em peças, juta, linho, nylon,
paco-paco. rami, raion, seda natural.
tecidos plásticos, tecidos anpermeávels,

tecidos pano-couro e filó . •
Classe 24

	

.	 .
Mamares, *atacadores para espartilhas
e calçados, 'ataduras de. algodão • para
diversos • fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara • móveis" e
pianos. carapuças • para cavalos, cor-
dões, .debsuns. lã:a fitas forros tranjas.
festão, feltro para . órgão, foros galar-
deles, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas • de - homens e senhoras.
panas para enfeites de móveis; não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas,
passamaries, pavios, rédeas,. rendas re-
desa-sacas, sinhaninhas para , vestidos
telas, tampos para almofadas, não 1/4-

, zendo parte de móveis, artigos êstés
feitos de algodão. Cânhamo, linho, juta,

seda. raion lã pelo e fibras não •
incitados em outras classes

Casse 37 .
a'ara distinguir roupas brancas para
cama e mesa. Acolchoados para ea•nas.
colchas, Cobertores. esfregões, fronhas,
guadanapos. Jogos bordados. 'ençói.s.
mantas para camas. panos para casinha.
panos 'de prata toalaas de tosta, e
banho, toalhas para banquetes. ant.-
niçôez para cama. mesa e banho, toa-,

•linhas (cobre pão)	 • •

Tértnoa os. 725.396 e 725.397, de
22-11-65

Produtos Químicos "Liará" Ltda.
• •	 São Paulo

R EDOX
Incgstria Braaileira

• Classe 1

Para distinguir: Acidos em gram. água
.raz.. água Oxigenada. alcoois.. alumen
&similar) em 6 para :pintura. alvaiade
amoniaco. anti-corrosivos quimicos. ar•
'mico, azul da Prussia azul 'ultramar
carbonatos em geral carão. cloretos esa
geral, 'corantes, creosoto para indústria
dissolventes -esmaltes quimicoa . tenol e

-seus derivados, fumo negro para apli
cação em pinturas glicerina para ardi

	

caça	 industrial ['atrasos. hidrogênio
bidrogumina. hidrosultitos. Mposultitos
loduretos laca magnésio, materiais - co-
rantes e lescorantes .nitratos exigêniu
potassa potassas de sódio, preparados
quimicas • usados em aaboratórios foto
gráficos produtos ; i uirnicos para tira:
manchas produtos- quiruicos Para pio
tura. reveladores Satogratiros. sais Qui
micos uaades nas industrias soluça.
para • pratear • solutos soluçbes quimica
para pintura e totoaratias solventes
sulfatos sitairos tinias liquidas em pó
e sóadas antas ra ersaradas para 'vulca

•nizaçãe
Classe 16

Para distinguir: Mai:aia:6 para constru-
as ea decorações: Argamassas. argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-

•

cos de cimento,' blocos pára pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal,' cré, chapas
isolantes, caibros,, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções prctnoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções. lame-
las- de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos de partdes, ma-
deiras pára construções,- mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para,
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas els cimento e cal, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos, impermea-
blizantes líquidos ou sob outras formas
para Yevtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papei para forrar casas, massas -anti-
ácidos. para uso nas construções, par-
quetes, portas, portões, pisos. sole.ras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de vtntilação, tan-
ques de cimento. vigas, vigamentos e
• -	 '	 -	 vitrõs

Tértno • n.° 725.398, de 22-11-65
Indústria e Comércio Tina Laia.

-	 São Paulo

'CORCÓVADO
Ingstria 13rae31 ni.ra

Classe 44 a'
Para distinguir: Cigarros

Terra° n. 9 725.399, de 22-11-65
Indústria e Comércio Ting Ltda. .

São Paulo

leSSEEME
Indtlatria Brasileira

Clasee .44
?ara disenguir: Cigarros 	 .

Termos ns. 725.400 a 725.409, de
• 22-11-65

Indastias e Comércio Ting ,Ltda.
. São Paulo

I A'.
Incgstria Brasileira

Classe 46	 •	 -

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prúsaa. alvaiaae . de zinco abrasivos
algodão prepa•ade 'para limpar metais.
deteraentes. espremacetes, extrato .de
anil fécula para tecidos fósforos de
cara e de madira g goma para iavan-
deria limpadores de luvas, liqu dos de
brammear tecidos líquidos mata sorriu.
ais para roupas e Mate óleos para roa
pas oleina eleos para limpeza de caís
ros, pós de branquear roupa. sabem.<
de sódio, soda cáustica sabão em pó
çai-,âz' comum sabão de esfregar e sa
ponãceos. tilolas de polir ,e verniz

- •	 Classe 43
Para distinguir: refrescos e refrigeran-
tes. guaraná, gasosa, água tônica, águas
artificieis, xaropes para refrescos, be-
bidas espumantees, sucos e sumos . de

frutas para afiadas não *alcoólicas,
sifões	 todo limonada' •

-•	 Jse 44
Cigarros, acendectores para cigarros,
aromatizados para fumantes,. bolsas para
fumo, bolsas para rapé cachimbos, car-
teiras para lamas. charutos, cigarreiras.
cinzeiros. estoirai para cachimbo, filtros
para piteiras. fosforeiras de bolso, is-
nueiros. pana para cigarros, piteiras,
ponteiras de cachimbos. porta-charutos,

rapé, sacos para_ fumo
Classe 42

Para disting.a. Aguardentes, aperalta
'ticos ald trutas sem álcool, vinhos ver
vos. aniz. bater. brandy. conhaque: cer
vejas. temer.. genebra, gira Inunda licoe
res, riectar. aunch, pimpermint. rimai

muth. vinhos espumantes, vinhos
quasaaos e whisky' •

•Calasse 38 -
Aros para guardanapos • de Papei
'glutinados. álbuns . (em branco) álbuns
aa .:a retratos e autógrafos, balões (ex•
catei para brinquedos) blocos para
coarespondência blocos para a. cálculos
aloaos para ai ,, Vções. bobinas brochta
,-as. são maressaaa, cadernos de soara
ver. -:anai cara documentos. carteiras
:3;ILW fie paveia° caaerrietas cadeia
eco . assisar de cartão • eaixas para pee
Dataria cartões ie visaas. cartões CO-

oercials • • a aaa 'Prices confete car
solina, cadernos de papel melimetrada
s em branco para desenho: cadernos
escolares, cartões ma branco. cartiichos
ir • cartolina. crapas , pianográficas. ca-
lemos de Iembranca. Carretéis de pa
pela°, envelopes. enveaucroa para cha-
rutos de ,pape: encardenaçâo de papel
ou papelão. etiquetas. 'calhas índices
faahas de celulose. guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais. livros de
eontahilidade mata-borrão, ornamentos
de , papel transparente, pratos papa
!lhos, papéis de estanho e de alutninio
aapéis sem unpeessão. papéis em branco
sara impressão.' papéis fantasia, menos
sara torrar paredes. papel almaço com
ou Sinl pauta papel. crepon. , papel de
seda, papel Impermeável: papel .em, bota
bina para impressão. papel encerado.
papel bisava') papel impermeável
para copiar, papel ;para desenhos. pa-
rai para embrulho . .impermeabilizado
Papel -ara encadernar, papel parei es-
crever papel 'para imprimir papel pa-
rafina para * embrulhos. 'papel celofane'
papel celulna papel de*. linho, papel
ibsoevente. papel • para embrulhar ta-
naco, papelão. seciaientes de papel, ro-
setas de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos . de . par.
serpentinas tubos. pastais • de /carta°

• .	 e hibetes •de papel
C	 .	 lasse 23

Para distinguir: recidos' em geral, te-
cidas para confecções em geral. Para
tapeçarias e para artigos de cansa e
:nesa: Algoaão. alpaca. Cânhamo cetim.
caro& .casera ras tazendas e teados de
là em peças, lata iersey. linho nylon
oaco-paco. Descaber, ramt • ravon. seda
natura tecidos rlásticos. tecidos im-
csertneabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos	 . .
.	 • Classe	 •	 •

Para 'Nanas, a Espanadores. escõvas 1	.	 Classe 1
lambazes, realosa vaiei:suma e 1Para distinguir: . Anilinas, álcool, água-

. .	 vosculhos	 • Iraz, alvaiade ,absorventes, benzinas



rérmos as. 725.421 e 725.422, de
22-11-65

Companhia de Armazena Gerais
São Luiz
Guanabara

Classes: 21. 33 e 38 .
Título de estabelecimento

• Nome comercial •

Termo n,° 725.423, de 22-11-65
Mesbla S. A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

CAPRI •
Indústria Brasileira

Classe 9
Para distinguir: Instrumentos musicais
e suas partes integrantes a saber: —
acordeões, cordas para instrumentos mu-
sicais, assovios, bandolins, banias, ba-
terias para fazs-band, baritonos, bom-
bardinos. bumbos. caixas de música, de
órgão, de plano, cavaquinhos, calos, pla-
nos, citras, clarins, cimbolos, clarineta&
concertinas, cometas e cornetões, cor-
netins, flautas, flautins, guitarras, gai-
tas, harmônicas, -harmónios, harpas, -
ras, órgãos, pandeiros, pistões, pratos
de bandas, rabecas, realelos, requintas,
saxofones, tambores, tamborins, tantans.
taroes, embales, trombones, trompetas.

tubas, violas e violões'

Termo n.° 725.424, de 22-11-65
Luiz Gonzaga das Neves

Guanabara

,114DÚSTRIA BRASILEIRÀ

Clasme R
D:scos gravados
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	AMIE"

ementes, cola sintética, desengorduran-
tes, esmaltea emolientes para remoção
de tintas aplicada», Impermeabilizan-
tes, removedores, sabão para uso nas
indústrias de tecidos, soda cáustica, se-
cantes, tintas, tinet, vernizee e zarcão

Termo n.° 725.410, de 22-11-65
Laboratório Corti S. A.

São Paulo

LABORATOBIO
CORTI S/A.

Nome comercial

Termo n.° 7257411, de 22-11-65
Lanchonete "Sopa Brasileira" Ltda.

São Paulo

SOPA BRA SI IinT RA

Classe 41

Pare distinguir: Lanches, refeições
prontas, frituras e': salgados: Bolinhos,
croquetes, churrascos, cuscua, cochi-
nhas, carnes, empadas, esfihas, k:bes,
omeletes, pastéis, pizzas, salsichas, ean-
duiches saladas sopas tortas e doces

Tentno n.° 725.412 de 22-11-65
João Batista Capra, oJsé Alfredo Junta,
Natalino Marsola, Vagner Panarelo e

Joeé Rotim

OS raNÂmIcos

São Paulo
Classe 32

Para distinguir: Almanaques. agendas,
boletins impressos, crónicas. folhetos.
Jornais, livros, peças cin Inatográficas.
peças teatrais, programas ck televisão e

revistas

Termo n.° 725.413, de 22-11-65
Aldo M'chelato da Costa

São Paulo

SINFONI
Sao .Paulp—Ospi t a 1

Classes: 12, 23, 35 36, 37 e 49
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 725.414, de 22-11-65
Bar, Restaurante e Boite Rubi Ltda.-

São Paulo

A RAPOSA VERMELHA

&to Paulo—Capital

Classes: 33, 41, 42 e 43
Título de estabelecimento

"TRU — Transportes Rodoviários
Ipanema Ltda.

Guanabara
Transportes

Classe 11
Para distinguir chapa de metal gradea-
da para auxiliar a ventilação do motor

de automóveis

Termo n,° 725.415, de 22-11-65
PandAis Haralambo Haralanbid s

São Paulo

MOTO—iSICK
Inclina ri a Bi • til eira

Termo n.° 725.417, je 22-11-65
Empax Embalagens .3. A.

São Paulo
•

HI—G LOSS
Indústria Brasileira

Classe 38
Para distinguir: Aros para ,mardanapos
respondência, blocos pa.a 'Xiculos. blo-
cos para anotações. calço; de t.pogra
Fia de papel ou papelão, cápsulas de
papel, caixas de papelão. acdernetas ca-
dernetas, cadernos, caixas de cartão
caixas para papelaria. cartões de vim
tas ou comerciais, cartões it..ices. coa-

env6lucros para chart.cos de papei
envelopes. etiquetas. tolhas inclices to-
lhas de celulose. 1.• rc» com molas, li-
vros fiscais. mataborrào ornamentos de
papel transparente. papeis sem mijares.
são, papelinos. papeis era bunco para
Impressão papeis fantasia, menos para
;torrar paredes, papel almaço com ou
sem pauta, papel crepon. papel de seda.
papel em bobina para impressão. papei
encerado. apel higiênico, papel imper-
meável para copiar, papel para dese-
nhos, papel para embrulh.( Impermeabi-
lizado. papel para encadernar, papel pa•
ra impr mir, papel arafinado para em
brulhos, papelão, reciientes de papei.
rosetas de papel, rótulos de papel, tu-

bos postais de cartão

Termo ri.* 725.419, de 22-11-65
(Prorrogação)

Fábrica de Biscoitos Brasília Ltda.
Rio de Janeiro

PRORROGAÇÂn

Indústria Brasileira

°,	 Classe 41

Alcachofras aletria, alho, espargia.
açúcar, alimentos para animais, amitro,
amendoas, ameixas. amendoim, araruta
arroz, atum, aveia avelãs, aze:te azei-
tonas banha, bacalhau, ba(s-atrs, balas,
biscoitos, bombons, bolach'as,
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau, carnes, chá,
caramelis- -hocolares, confeitr s, cravo
cereais, =irmo creme de le:t1. , cremes
pica coalhada.	 op.. condi-
mentos para a'ilnét...""R ')rantes
chouriços. dende dorps -inren IP , f111-

ras, espinafre essCriclas alimcni

padas, ervilhas, enxovas, extrato de toe-
mate, farinhas alimentícias,lavas. fé-
cuias, flocos,' farelo, fermen' tos. feijão
figos, frios, 'Turas secas naturais e crisj
talizadas, glicose, goma de mascar: gor-
duras, grânulos, grão de bict. gelatina
goiabada. geléias, herva doce herva
ci limenticios, croquetes, compotas, can-
mate, hortaliças,. lagostas,- línguas le.te
condensado, le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louro, más.
sas alimenticias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada macarrãi, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas 'para tn:ngaus. molhos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestiveis, ostras, ovas.
pães, paios pralinés pimenta. pós para
pudins, pickles, peixes, presu3stas, pa-
tês, petlt-pois pastilhas, pizzas pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga sardinhas,
sanduiches, sorvetes, saci de tomate e de
'frutas, torradas, tap:oca, tâmaras; talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento' de animais e aves,- torrões
toucinho e vinagre

Termo n.° 725.418, de 22-1.1-65
Termo n.° 725.416, de 22-11-65
Ferlefia Moda Infantil Ltda.

São Paulo

PER LENA
Indústria Brasileira

Classe 37
etoupas brancas. para caos e mesa;
:b c1/4.ichoados para camas- co dias, co
Nerruies esfregões fronhas guardana-
pos. Jul.", bordai, as. foçam 'te toalhas
;ençõis, trantas na, 	 pan	 cara
cosinée• canos de pratos tua'hu de
de papel aglutinado blocos para cor
rosto e oanho toalhas de me ra toa-
lhas vara tanta, toalhas aa.-a chá e
café- toalhas cara banquetes guarni-
ções para cama e mesa, toalhInhas

(cobre não)

Termo n° 725.420, de 22-11-65
Companhia de Anmazens Gerais

São Luiz
Guanabara

•
41,

o
Indústria Brasileira

Classe 21 •
Para distinguir: Veiculo e suas partes
, ntegrantes: Aros para bicicletas auto-
móveis, auto-carninhões. aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos.
breques. braços para veículos. Wide-
'as. carrinhos de mão e carretas. zami.
thoneles, carros ambulantes. camitsÁbes.
carros, tratores, carros-berços -arros-
.anaues. carros-irrigadoes...carros. ur-
nas, carrocerias. chassis. chapas cir.
.:ulares para veiculos, casos de veiculo&
-orrediços para vett-idos direção. clesli.
ladeiras, estribos, escadas rolantes ele-
vadores para passageiros e para carga.
•naate para carros, eixos de direção,
traias, fronteiras para veiemos, guidão.

loconiOtivas, lanchas. motociclos, molas.
motocicletas. motocargas. mato furgões.
-aanivelas. navios, ónibus. para-choques.
cara-lamas. para-brisas pedais. pantões.
Mas para bicicletas., raios para bicicle-
-as. reboque, racRadores cara veiculas,
radas para veiculas. selins. tric . cios. ti-
-antes para velculos. vagões velompe-
/et, varem de contrõle do afogador e
iéelerador. tróleis. troleibus. varaes 4e

, carros. toletes pura carros

Lui z

•••



PRORROGAÇZO

tALOSORIONW)RALS LIDA
,set.0 1001t2CR.T1
tuA lAtlitiAE' 92199

FRENTE A FRENTE
• Classe 32

Programa de rádio e televisão

Termo n.° . 725.438, de 22-11-65
" Pronews — Atualidades Ltda.

. Guanabara

O DIA CARIOCA
• Classe 32

Programa de rádio e televisão

Classe 8
Consertos, reformas e compra e venda
de aparelhos e materiais elétricos e

hidiáulicos para uso domésticos

Termo n.° 725.434. de 22-11-65
Alfredo A. Esteves

• Guanabara

ELETRO MECÂNIC1

ESTEYES

ZEPANIL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Clama 3
Um produto farmaceuti" para ser usarn
do sob prescrição médica, Indicada
como tranquilizante e sedativo do eis-

terna nervoso

Termo n.° 725.441, de 22-11-65
Indústria e Comérc'o Wonder Ltda.

São Pano

Classes: 6 e 8
Titulo de estobelec mento

'Termo n.9 725.435, de 22-11-65
Elctro Hidráulica Botafogo Ltda.
• Guanabara

ELETRO HIDRÁULICA

BOTAFOGO
Classes: 6: 3	 •

. Artigos da classe

Mamo n,° . 725.436, de 22-11-65
Pronaws —• Atualidades Ltda.

•Guanabara

•FIM DE NOITE

PRoanONIO

,WONDER

- XneitIstria Brasileira

Classe 44
Artigbs da classa

Têrmo a.° 725.442, . de 22-11-65	 .
Sociedade .de B ¡ancas Suassuna Ltda

• sucimIL
Pernambuco

.Sociedade de Britageni

Suassuwk Ltda. • Socibrii

" Nome comercial

simeolo DE um,‘ e A Aclif:P.

• Classe 33	 •
Operações de crédito. financiamento,
incorporações, venda e , distribuições de

• -	 açdes •

OD1 O3ORIO DL MO1AES
ello 1tOR/2014%

higglAf' 92110

Classe'3
Um preparado farmacêutico indicado no
tratamento das otites e suas manifesta-

ções	 -

• Termo n.• 725.429.. de 22-11-65
Laboratório Osório de Moraes Ltda.

Guanabara

Classe 3
Uni preparado farmacêutico indicado

como regulador para senhoras

-Termo n,° 725.430, de 22-11-65
Indústria Alimentícia Helomar Ltda.

Rio Granda do Sul

Classe 41
Compotas de pêssego
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Térrno n.° 725.428, de 22-11-65 	 , Termo n.° 725 . 432, , de 22-11-65
Laboratório Osório de Moraes Ltda. Companhia' Progreseo Nacional Indús-

Guanabara	 tria e Comércio
.	 São Paulo

PRQRROGAg0	
.

1

Termo n. 725.t.19, de 22-11-65
Insti tuto Químico Campinas S. A

São Paulo

PRORROGAÇÃO,

ALÇ A L:TRAT
•

Termo n.1 725.425, de 22-11-65
• joel Guimarães Cunha -

Guanabara

•SEMPRE ALERTA!

Termo n.° 725.426, de 22-11-65
Norte Indústria e Comércio Ltda. —

Nortic
Pará

.x L. A »
Indústria Brasileira

Classe 41
Pós para sorvetes, gemadas. pudins,

bolos, gelatinas e xaropes

Termo n. 9 725.427, de 22-11-65
Bloch Ecttores S. A.

Guanabara

Indústria Brasileir.
Clame 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas Feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anágua& blusas
botas botinas, blusões boinas baba-
doura. bons. capacetes. cartolas, cara.
puças, casacao coletes. capes. chalea
cacrecola. calçados, chapéus. clasos,
cinta& combinaçdea. corpinhos 011kaA

de senhoras e de criança*, calçbes, pl.
çaa, camisas. . camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros
salas, casacos, chinelos. dominem, achar.

lentas eu, fardas para militares co,
legisla, fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros, logos de hz:gerir, facruetsa, larvas.
lavai ligas, lenços. mantel" metas
malta. mantas. mandrio. Mantilhas, pa.
letds, palas. penhoar. pulover Merina&
perigas, pouches, polainas, pilamos. Ni.
abe, perneiras, guiamos regalos 

"Ibe de cilainbre, rcePa°' l°b"tild°6 â'Ullik ePtdes finas
„ „ . .

auspenabrioa, *alam de banho. sandália*
matem aborta. mangas, tolas, ou aluam
tidee, toucara, turbastes. ternos, uniformes	 Classes: 42 e 43

e medas	 Frase de Propaganda

‘:8,014(1/11Maffi811170111
luiddrif e Ame'reis

. Nane comercial

Termo ti.° 725.433, de 22-11-65
Eletro Hidráulica Botafogo Ltda.

Guanabara

BOTAFOGO
INDUSTRIA BRASILEIRA

•

írtatituto Quimo) Campina.
Camp;aaa	 Eat 5 Paula

• S6C 3
Um produto farmacc • t'co indicado no
tratamento das gastrite hipercloridicas

e suas manifestações

Termo ri.° 725.440,	 22-11-65
Laboratório Neurosedol Lula:

Guanabara

Classe 32
Programa de radio è televi.são

Termo ti.' 725.437 de 22-11-65
Pronews — Atualidades Ltda.

• Guanabara

.JAQUEL-INO
ltdústria

Classe 43	 -
Para distinguir: Perfume', easências
tratos, água de colán1a, rigua de touca.
dor, água de beleza, ngua de quina

• Termo n.'725.443, de 22-11-1965
Recife — Autolándia Ltda .	 •

• Pernamb;co.

Recife	 Autolandià

• Nome Comercial

• Termo n.° 725.444, de 22-11-1965
Perfumaria jaquane Ltda.,

Rio Grande. do Sul
Termo n.o 725.431, de 22-11-65

•São Paulo
A Companhia A-ntactica Paulista In-
dústria Brasileira de Bebidas e Conexos



-

Termo n.° 725.448, de 22-111965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

' Terapêuticos S.A.
, São Paulo

EAZINAA
•

indústria Brasileira • Indústria Brasileira
Classe 3	 "

Um produto farmacêutico Indicado co-
mo antiflogistico, jati-ir/ tece oso,

anti-bacteriano e inucolitico"

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um produto farmarêtitico inelii`ado co

-ano antiflogistico,Tanr ,	(iço,
anti-bacteriano e muccilitico
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Ltda:
Nome Comerciai

Têrmo a.° 725.446, de 22-11-1965
Lavandaria do Lar Ltda.

Rio Grande do Sul .

Lavandaria do LaP
Classe 33
,. Titulo

Têm) n.• 725.447, de 22-11-1965
Instituto de Angell do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A.	 •
São Paulo

DEACILLASE
AINDUSTRIA E3RAS1J_EIR4

'Classe 3
Uns produto farmacêutico indicado co-

mo antiflogistico, anti-id'eccioso,
anti-bacteriano e mucolK:o

, Classe 3

oo opearpm oannasetizze; oinpOzd zon

mo . antiflogIstico, "antl-ideccloso.
'ardi-bacteriano e mucolitico -

Termo n.° 725.449, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

Terapêuticos .S.A.
São Paulo

\%1 \-15‘\
O v

,

Classe 3 •
Uni produto farmacêutico indicado co-

mo antiflogIstico, anti-in'eccioso,
anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.450, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A.
São Paulo

PROTEOZIMA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Ura produto farmacêutico indicado co-

mo antiflogistico, anri-inteccioso,*
anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.451, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

TeraOuticos S.A.
• São Paulo

Classe 3

Uai produto farmacêutico indicado co-
mo antiflogistico, anti-In‘ecc.oso.

_ anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.452, de .22-11-1965 .
Instituto de • Angeli :d2; • .Brasil Produtos

• • 'Terapêuticos S.A.	 " •
, São Paulo	 ) e

AZ1

Termo n.° 725.453, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produboa

Terapêuticos S.A.
São Paulo

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado co-

mo antiflogistico, anu-ti:Voce:os°,
anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.o 725.454, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A,
São Paulo

FLOGEZ1NA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3 •
Um produto farmacêutico _indicado co-

mo antiflogistico, anri-in'eccioso,
anti-bacteriano e mucolitico

Termo a.° 725.455, de 22-11-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

Terapêuticos S.
São Paute •

• Classe 3
Um produto farmacêutico indicado co
• mo antiflogistico, anti-in'eçcioso,

anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.456, de 22-11-1965
Instituto de Angeli (lb Brasil Produtos
• Terapêuticos S.A.

São Paulo *

FLOGENZIMA

Termo n.9 723.437, de 22-1l-1965
Instituto de Angeli do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A.,
São Paulo

• Classe 3
Um produto farmacêutico indicado co-

mo antiflogistico, and-infoccioso.
anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.458, de 22-11-1965
Instituto de Angell do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A,
-£110 Paulo

- ."'"•((e Classe 3
UM produto farmacêutico Indicado co-

mo antiflogistico, anti-inSeccioso,
anti-bacteriano e mucolitico

Termo n.° 725.459, de 22-11-1965
Ormonoterapia Richter do Brasil S.A.

São Paulo

\CLORAMBOZIM
INDUSTRIA BRASILEIRA.

Classe 3
Um produto farmacêutico Indicado 'no

tratamento das Infecções
—

Termo n.o 725.460, de 22-11-1965
Laboratil S.A. Indústria Farmacêutica

.	 São Paulo

. Classe 3
broluto farmacêutico indicado co-

mo energético e ativador cerebral
•

água le rosas, • água de allszema.. água
- para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para . a pele. brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente. cremes gor.
durosos e pomadas para lirn;beza da
pele a "maquilage". iepilatórios, deso•
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não, apis para
pestana e sobranceiras. pregados para
embelezar duos e olhos, carmim paia
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbeai, sabão liquido pertumad(
ou não, sabonetes, lentitricios ' em pó
pasta ou liquido. sais perfumados pare
banhos, pentes. vaporizadores di Pr• rf,r- t
me; escóvas para dentes, cabelo
e clliba saquinhos pertumado premt-a-
dos em pó. pasta. liqüidos e tilolos
praa o tratamento das unhas. dissol-
ventes e vernizes, removedores da zutt-
cula. glicerina er‘umada para os ca.....os
e preparados para .desculoir unhas
cílios • pintas ou 'sinais atificiais, óleos

Termo n.0 725.445, de 22-11-1965
Lavandaria do Lar Ltda.

Rio Grande do Sul

Lavandariá do' Lar



Termos as. 725.463 e 725.464, de
22-11-1965	 •

Brasil José Carlos Queirolo•
São Paulo

"00.17/IM 4~1,44 "

• Classe 32

Para distinguir: Almanaques. agendas
anuários. álbum, impressos. boletins, cias

• tálogos. edições impressas. revistas. ór.
eitos de publicidades. programas radio-
fônicos. rádio-televisionados. peças tea.
trais e cinematográficas., programas cie-

canses
nassa 49

Brinqtr'idos tassatempos t divers/SPa ta.

neral gahri áfenns • 'Impressos. per'
*ramal g am”a quebra eni." e ça. mima.
taras de 'uris automóveis aaminhaas
rstores nia,ciseas. trica-Ate e aviõe,

nomaturas s sznas w gtra s pare brIn
:ar hara'brN tolas. nceress dados
eni gmas .ono: instrutivo.: i)olichas. pa

a3 OlesPí 'ca.leuras de tonSes • sió
sa ..a casinha e quarto. Dere

-rinennmor. redes. - eo'.etas taboielroa
acos de	 mesas It .Silhar. regue.

loco: guriaturas de aropos e coSis-
,,c	 vida regi anil* brinqued
1nern5 1 ing 'ira de nt miais pare

nen1et1OF StebinNos de .neldcia.
tico mi Dorrac.ne

EAZIN

r
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•

• *Game 2: •

Para distiaguir: Vatculos a suas partes
integrantes: Aoss pao, b:eicletas. auto-
móveis. auto-caminhões, aviões amor-

,	 tecedores, alavancas de cambio barco(
• breques braços para veicutos. bicicle-

tas cairinhos de mee c aa-rehts catai-
nhonetes carros amhataross silo

• carro, tratores carros berços, carros

Termo n.° 725.461, de 22-11-1965
Intituto de Angell do Brasil Produtos

Terapêuticos S.A
São Paulo

Indústria Brasileira.

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado co-
mo- antiflogistico, antiinfeccioso, anti-

bacteriano e mocolitico

Termo n.9 725.462, de 22-11-1965
Fiolax — Indústria de Borracha Ltda.

São Paulo

HOLAX
• Classe 39

Borracha artigos de borracha para fins
domésticos e industriais

Classe 5
• -
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tinos, aço fundidci aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, -aço
refinado, bronze, bronze em " bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze - em pó_ bronze • em
barra, em fio.. chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
talico, cobalto, bruto ou .parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalsado. ferro em bruto
em barra, tarro manganês, tarro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba
lhado, gusa temperado, gusa 'maleável.
lâminas de metal, lata em tólra. latão
em folha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, limalhas
magnésio, manganês. metais (ião traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. -nie.

tais em massa. metais estampalos,
metais para solla. níquel e zinco

" Termo n. o 725.466, de 22-11-1965
•Credibel S.A. Investimentos, C--dito e

Financiamento
São Pauló

•JREDIBEL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 38•
Papéis de carta timbradas, envelopes,
cartões comerciais, recibos, cheques du-

plicatas e fichas de contabilidade

Termo n.0 725.467 de 22-11-1965
Ide Indústria de Artefatos de Arame

Limitada.
São Paulo

tanques carros-:rrigadores. carros. Cie
roças, carrocerlas. anassis chapas ctr
zurares para eçnuios. ei...00s de veiculo
carrinhos os maquinas de escrever
corrett.- ,m- c-ssa veicmos direção. desii.
aadeiras escadas rolantes, ele.
vadores para passageros e para carga
engates para 'erros eixos de chreçau
freto& trontelra p.irá voemos guidão,
locomos'as.", -i nchas. motociclos, molas
manivelas, nas—, órnbus, para-choques,
motocicletas. nisnacarueos mote turgoWs,
para-lamas. para-brisas pedais, pantõet,
rodas'para bicicletas raios para bicicle-
tas, reboques. radiadores para veiculo*.
rodas ,ara vescuios selins . triciclos. ti-
rantes pos..„„, vagões. velocipe-
des, varetas de controle do" afogador e
acelerador troteia trmeibus varães

carros, toletes para carros

Termo n.o 725.474, de 22-11-19/
Th 'ersaa "S	 — Indústria

• s ,	 )ma:eutica
São Paulo

611
• .7asse 2

Substncias • e p,aparações quimica,
usadas na agricu:tura, à saber: adubos,
adubos artiLciais para o solo, álea%
para fins agrícolas, bacter.cidas, ceras
para anxerios, c.anarnicie de calote
como • acluto. ) .13 o sola &fumadores,
desinfetantes usádos na • agricultura a
na horticultura, escórias básicae • para
a0Lbos, essências para exterminar . ani-
mais e plantas - daninhas, extratos de
quassia para Lris horeicolas, fertilizan-
tes Para p solo, -formicida, guano, irise-
tifugos, massa:, para enxertos pastilhas
para destruir . insetos, preparações para
ps,seryar o solo, preparações para des-
truir insetos: hervas e plantas dant,'
nhis, seis para fins agricolas, sais para
-kias htYticolas, substancias quirnicas•

ra deso,int • vetos,- hervas e plantas
()aninhas • venenos . contra a vermina,
• venenos para insetos e visgos

contra lagartas;

n.° 725.475, de 22-11-1965
E-nahart . Corporation

EsS...da; -)aidos da América

Clame 11

Ferragem,' krramentas de tóda espécie,
cutelaria omn ',arai e outros artigos de
metal, a saber: Alicates. alavancas, ar.
otaçbes	 metal, abridores de latas
arame lá» ou farpado. assadeiras, aça.
careiro.: brocas, bigornas. baixelas,
bandeias. Sacias. baldes. bombonierest
Yheres bata rakWiros, correntes. cabides,
chaves: cremones, chaves de parafusa"
Conexões Dara encanamento, colunas,
caixas de -natal pare portões, canoa tie

chaVii de Fenda. chaves triglèsa,
cabeou. Nanecaa *ajo% adumo,

Termo n.° 725.469, .de 22-11-1965
INTEPEL — Indústria Técnica de

Peças Diesel Ltda.
São Paulo

INTEPEL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

.	 Classe 6
Motores a explosão e suas partes

Termo n.° 725.470, de 22-11-1965
Progresso Administração e Empreendi-.

mentos Gerais Ltda.
São Paulo

PROGRESS,0
INDÚSTRIA BRASILEIRA

• Class?. 38

Papeis para carta, papeis timbrados en-
velopes., cartões comerciais e de visita,
recibos, duplicatas, fichas de contabili-

'	 dad ee cheqces

Termo n.° 725.471; de 22-11-6i
Cereais eMrcado Nõvo -Ltda . -
• Guanabara

-
CEREAIS

MERCA00 -NOVO LTDA.-
. Nome comercial . •

Termo n.° 725.472, de 22-11-65
Cereais eMrcado Novo Ltda.

Guanabara -

CEREAIS

MERCADO NOVO
Classes: 41, 42.e 43

Líquidos e comestíveis

Termo n.° 725.473, de 22-11-65
Motorsul	 Comérci • ode Veículos

Ltda.	 - •
Rio Grande' do Sul

Termo ri.° 725.465, de 22-11-1965
SIFEL — Sociedade Industrial de

Ferro e Ligas Limitada
• São Paulo

,S1FEL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

INDÚSTRIA BRASILE/RA.

Classe 11
Artefatos de arame, tais como: gaiolas
cestas, ratoeiras e armações de arame

Termo 12. 9 725.468 de 22-11-1965
Ide Tr°A.Utria de Artefatos de Arame

'Limitada
São.Paulo

• IDE -- INDÚSTRIA
DE ARTEFATOS
DE ARAME LTDA.

. Nome Comercial
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centros de mesa. coqueteleiras. caixas
pata acta:Um:arena.: de alimentas
cddereses caçarolas chaleiras. .catetei.
ras. conchas, condores; distintivos: do
bratliças; . euxa,tas ensadóes esi.e.ras
engates esguichos riGeltes vara arreios
estr. 'ios. eSter .11 • rara ar rinus eSptItEll
deliam, formões. foices ferro nata com.,
ca pirn PerrolhoS taCaS tacões !ezha.
turas, fee:o comua a carvão. troteiras
funis feirnias oara doces, ?retos ~a
estradas de ferro trupdeiras. gancho.
prelias. gartos garii • hos para audros
gonzos coara carrnenens: insignias; ti
sias laminas moreiros latas de lixo
farras; machadinhas alotas oara polis
solas para venezianas .nartelos mar
retas. matrizes. navalhas ouas. nas. ore
goa. _parafusos• mc&s Porta gelo:
seiras. aura-não surta•iolas Paliteiros
panelas roldanas .aius odre Dias -en)
tes. regadores. ter vuos de chã e cale
serras. serrares .achos iecarrolhas; te
ticuras. ta.heres Cd I haç,ei rass . roruilezes
tenazes. zravadeiras reia• de arame to.
Pairas. &In- os tubos oara encananiento
trilhoa par; portas ir correi taças
'avessas atribuiu:J. vasos. vasilhames

verrumas

Termo n.• 725.476, de 22-11-1965
(Prorrogação)	 •

Zair Pinto do Rego
Pernambuco

PRORROGAÇÃO

Classe 42
Aguardente

Termo n.° 725.477. de 22-11-1965
Valery Perfumes do Brasil S.A.

São Paulo

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex-
tratos, água de colônia. água de touca.
dor, água de beleza, água de quina
água le rosas, água de alfazema. Agua
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantiaa. E.sts•
dolina, "batons" cosméticos. fixadores

'de penteados. petróleos, óleos para os
' cabelo creme revanescen te cremes gol'.
i

1

 durosos e pomadas para lim peza da
pele a "maquilage". lepilatórios, deso
doranCe, vinagre'aromático. pó de arroz

e talco perfumado' ou não. ;epis .pare
pestana e sobranceiras. prenados pare
embelezar cibos e olhos. carmim Para
o rosto e para os lábios. 'sabão e creme
para barbtat, sabão liquido pertumade
bu não, sabonetes. lenrifricios em pó
pasta ou litundo. sais perfuramos par:
banhos, pentes. vaporizadores de perfil
me; escóvas para dentes,. cabeios ut.has
e cibos. saquinhos pertumadu. prepara.
dos em pó para. .liquidos e tlioick
praa o tratamento das unnas,
ventes e vernizes, removedores da ',uri
cula. glicerina er‘umada para os cabelos
e preparados para deSt.:0/0Ir
cílios e pintas ou sinais atificiais, óleos

pare a Pele

Termo n.° 725.479, de 22-11-1965
Valery Perfumes do Brasil S . A.

São Patio

- gda oat,
Pc'HA aos.sersoues'

LONcitnt

Classe 18

Para distinguir: Perfumes essências es•
tratos. água de colónia. 14;111R de touca.
dor água de beleza agia de quina
água te rosas. água de alfazema água
para barba loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina, "batons" Cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos óleos para os
cabelo creme revanescente cremes gor.
durosos e pomadas para limpe.za da
pele a "maquilage" lepilatórios. 'dem-
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e . talco perfumado -ou não. lapia para
pestana e sobranceiras. , prepados para
embelezar cílios e olhos. carmim pare
o rosto e para os lábios. sabão e . creme
para barbear. sabão liquido perfumada
ou não, sabonetes, lenrifricios em pó
pasta ou liquida sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de p•rfu.
me: esc6vas para dentes, cabelos, unhas
e cillos, saquinhos perfumado prepara
dos em Pó pasta. liquidos e Mofos
praa o tratamento das unhas. dissol
ventes e vernizes. removedores da tini.
cuia. glicerina er‘timada' para os -abetos
e preparados para descoloir unhas
clube e pintas ou sinais atificiais , óleos

pata a pele

Termo n.° 725.478, de 22-11-1965 •
Extrato de Branco Indústria e Comércio

Sociedade • Anónima

São Pauto
• Llasse 46

Para distinguir	 kilidu anil. atui . da
Prüssia. álva;ade de zinco abrasivos
algodão preparado para hinnat metais
letergentes. espremacetes, extrato de
anil fécula para tecidos fósforos de
zera e de madira g goma para lavan
leria limpanores de luvas, liquiaos dt
aranquear tecidos liquidos ma ta •Pordu
-as para roupas e mata óleos para roo
.'as olelna. óleos para limpeza de cat
ros. pós de wan q ueat roupa salicatt
le sódio soda cáustica sabão em ,26
sabão comum sabão de esfregar e Ia
ponáceos tilolos de polir e 'verniz

- para calçado,

Termos ns. 725.480 a 725.483, de
22-11-1965

Frederico Mentz S. A. — Comércio e
Indústria

Rio Grande do Sul

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado,, bronze, bronze era b ruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. .bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou . parcialmente
trabalhado.. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado' gusa temperado, gusa tnaleável
lâminas de metal, lata em fólra, latão
em fõlha , latão em chapas latão em
vergalhe.,, ligas metálieas. limalhas
magnésio manganês, metais ião rraba
lhados ou parcialmente trabalhados me-

tais em massa. tnetals estampalos.
metais para solla. nique e taco

• •	 • •	 ClaNâe 6 • .
Para distinguir; Maquinas para isdus-
trias texteta em geral. máquinas e suas
partes integrantes para uns- industrial,
máquinas de pressão; motores e suas
partes. acessÔrios para automóveis, ala-
vancas. alternadores. alimentadorea pa-
ra carburadores. aneis. arietes, aparelhos
para mistura de combustivera de motores

explosão inliqurnas amassadeiraá de
concreto e barro, bombas, máquinas bru-
nidoras, *máquinas compressoras anon.-
sagens. máquinas para escavação de
terra. mancais. macacos para brocas,. si-
lenciosos tornos revolver e mecânicos,
virahrequins velas, máquinas ventila-
doras. .maquinas de polir. máquinas de
rosquear. tesouras mecânicas ri:pias,
transportadores automáticos para alta e
baixa pressão, prensas punções, moles.
mandris. impulsionador de diferencial.
máquinas para malharia, multiplicadores,
lançadeiras. lubrificadores, cestritugos,
máquinas limadoras, máquinas de estam-
par, tornos para fundição, máquinas
compresrsoras • cruzetas, cilindros, blo-
cos de motores, carter do aiotot cabe-
çote do cilindro, eixo de transmissão,
espulas. esmeris, má q uinas isutladorai

Classe /
Maquinas e utensilios para serem ma-
ios exclusivamente na agricultura e
nortieu tura a ganer: irdri“S abridores
te sulcos, adubadeiras. ancinho. -me-
ânimos e etholilhadores ocmoinados,
oram-adores mecámmos oara agricul-
ira. batedeiras par. cereais. Dortl ha,

Iara aJuNir celtadeirai. carpideiras,
citados para arroz charruas para agri.

:tritura cultivadores • debulhadores
lestocadores - desentegradores esmaga-
dnres. Para a agricultura escarriticado-

.es. enchovadeiras tacas oara macia
nas agricoias terraneiras. gadanhos
aarras Dare arado grades de discos
•a: dentes máquinas batedeiras para
.ericultura máquinas inseticidas má
minas vaporizadoras máquinas de
,,ungir máçoinas niveladoras de terra.
rificuinas perfuras-toras para a sóricul-
toa máquinas Ii owintar inotocfiat

mquInas regadeiras máquinas de
Mar - de semeai. para sulfatar de

.orguir. de triturar. ,le msfarelat terra.
ara irrigação para matar formigas e
Jutros Insetos cara burrilar e aulvert
sai desinfetantes para adubar para
agitar • espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras pira fins ag ricolas de
cortar árvores para espalhar, para ca-
pinar. - máqUins combinadas para se-
mear e cultivar de desbanar para ett-
miar máquinas e moinhos "ara forra-
gens, máquinas toscadoras: ordenado-
res mecânicos raladores mecânicos na-
los compressores para a agricultura.
sacradeiras, semeadeiras. secadelras.
semeadores de terra tosadores de gra-
ma, tratores agricolas válvulas Para

máquinas nricolas
Classe 10

Aparelhos de pressão arterial, alicates.
amalgamas, agulhas para injeção, apara-.
dores para fins cirúrgicos aparelhos de
diatermia, de raio ultra-violeta de raio
x, de Infra-vermelho, de surdes cadeiras
para clinica médica, colheres, estantes
lixas, martelos, sondas. Seringas Para

Injeções termômetros e. tesourasPREÇO DO NOM() DE HOJE: CR$ 50


